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A luta entre a França eia

Prussia era avaliada no come-

ço como uma questão pura-

mente militar; discutia-se a

guera segundo os recursos das

duas potcncias, os seus arma-

mentos, a sciencia dos chefes,

e o valor dos soldados; mas

tomou depois essa questão

maior vulto; pretendeu-se dar-

lhe mais alcance esigniñcação,

atribuindo-se as derrotas da

França a causas mais profun-

das, a defeitos de raça, a falta

de coesão na sociedade fran-

ceza,~ao seu espirito dissolven-

te, á perda do sentimento do

direito, ao desprezo das tradi-

ções, e á superioridade da ra-

ça germanica considerada de-

baixo de todos estes pontos de

vista.

Tudo isso é inaceitavel.

Estudados bem os factos

da historia social e politica e

os carateres nativos dos dois

povos, acha-se que é á Ale-

manha que cabem essas acusa-

ções, e se no momento presen-

te nos oferece o espetaculo do

orgulho nacional exaltado e

vitoriboü, e só umamnidade

uma prova irrecusavel: pelo

contrario, é a independencia á

aspiração intima e natural da

raça germanica, que tantos se-

culos gastou em construir a

sua gerarquia. '

Isso de que nos acusam e

uma importação da Alemanha;

é o elemento assimilado: e as

qualidades que ela se _atribue

agora como suas proprias sao

uma imitação artificial e vio-

lenta da civilisação romana,

que está caluniando.

X

O espirito dissolvente, de

critica e de exame, que atacou

a tradição e-o passado, a ne-

gação da autoridade, o senti-

mento individual, foi de lá que

nos veio: e essa unidade exte-

rior, politica e administrativa,

a disciplina uniforme, com que

tanto se abona hoje, são fór-

mas copiadas da nossa civili-

sação, a que se julga superior,

e factos ainda mui recentes da

sua historia. O mesmo suce-

deu com toda a sua literatura.

Provam-no até os nomes mais

distintos que póde cita-nos. Se

Goete regenerou a ltteratura

alemã. sea sua originalidade

aparente 'e mm“di que rCOÍLS'ñ-'maüâ ¡- v-.çu 95:13“ Vââü-M*

time a sua força.

A raça germanica, que 'ao

distingue pela sua originalida-

de, não possue esse espirito

comum e uniforme, que em

França tanto com-prime os

vôos do talento e do genio in-

dividual. E' o particularismo o

carater essencial, a necessida-

de do genio alemão: e não são

as instituições, nem o espirito

especulativo, nem as ideias re-

ligiosas, que lhe dão essa ten-

dencias ao isolamento.

Para a centralisação e a

ordem, para a uniformidade

disciplar. rendeu sempre a ra-

ça latina mas sem exclusão de

que os seus municípios são

0' novo governador iilii

Está, de facto, nomeado

governador civil do distrito,

para a ,vaga que deixou o sr.

dr. Augusto Gil, o sr. dr. João

Salema, a quem já no passa-

do numero do Campeão nos

referimos

Sua ex.a é natural do con-

celho de Castelo de Paiva, que

!faz parte da nossa circunscri-

ção administrativa, foi um dos

mais .distintos estudantes do seu

curso, o de filosofia, onde teve

como professor o ilustre chefe

do. governo, o sr. dr. Bernar-

dino Machado.

Muito dado ás coisas agri-

_colas, conhece delas a fundo e

.tem sobre ela valiosos traba-

.lhos.

Conhecemos o sr. dr. João

Salema creança ainda, nos

temposde asperas lutas entre

_os dois partidos que então se

batiam de extremo a extremo

do distrito.

Era então seu pai o chefe

 

dade, a porção, a harmon

oia, a Corroção, um gosto mais

puro e natural, foi a Italia, na

patria das artes, que esse gran-

de genio se transformou, foi

lua leitura de Voltai, onde es-

)teiamo. soube _ juntar a uni -

_sas qualidades se encontram

em subito grau, como ele pro-

prio confessa.

EScbiller que representa?

Devque se inspirou ele? Da re-

volução franceza. Os seus ca-

rateres são os direitos gerais

dos povos, pessoalisados,e pos-

tos em ação nos seus dramas.

(Continua)

Lourenço d'dlmelda e Medeiros.

  

telo de Paiva, que foi sempre

uma grande força politica ao

norte e ocupou aqui, compe-

tencia nunca excedida, ocargo

hoje entregue ao novo e inte-

ligente magistrado.

Que sua ex.a o virá desem-

penhar na altura a que soube

erguer o seu nome, é para nós

'de fé.

Dando lhe as boas vindas.

estimamos poder louvar todos

os seusyactos, que inspirará, por

certo, no mais rigoroso cum-

primento dos seus deveres de

republicano e de patriota.

O sr. dr. João Salema to-

mou posse do seu novo cargo

na 5.' feira pelas 15 e meia

horas.

O acto foi bastante con-

corrido.

_É

lilllill Iii llSlllil

Lisboa, 20 de novembro de 1914

Está convocada para a proxi-

ma terça-feira a reunião do Con-

gresso. 0 respetivo decreto foi

assinado na 2.* feira, e logo de-

pois publicado no Diario-do go-

 

regenerado'r ali; do nosso lado wma_ _ _

estava o' sr. conde de Ças- ..Amanhãreunem,afinsdedlscu-
\qu-v

tir a atitude a tomar em face dos;

acontecimento, a dentro do par-

lamento, os senadores e deputa-

dos democratico.

Dos outros grupos sabe-se já r

o que farão. Eles o dizem nas

suas gazetas. O governo, pela

demasiada brandura ou condes-

cendencia com que tem per-

corrido o seu caminho, não a ra-

da á maior parte. Tem-se ito

mesmo que alguns ministros ins-

táim pela sua saida antes daquele

ia.

De positivo nada por emquan-

to; mas não demorará uma solu-

ção.

Relativamente á execução do

decreto de 31 de outubro que es-

tabeleceu a fórma do julgamento

dos recentes crimes de rebelião,

publica tambem a folha oficial

um decreto inserindo varias dis-

posições. Na designação do dia

para o julgamento ter-se-ha em

atenção que o respetivo proces

deve ser examinado pelo promo-

tor, defensor e auditor antes do

mesmo julgamento. O tribunal-

não permitirá que o promotor ou

defensor formulem que'sitos quan-

do sejam impertinentes, contradi-

torios e não visem manifestamen-

te o bom julgamento de causa.

Nos casos de recurso, o <Supre-

nto-tribunal militar» apenas poe-

dcrá conhecer de qualquer dos .

tres fundamentos mencionados no w'

artigo 1.° daquele decreto. Os r

prasos marcados nos artigos 291?,

282.° e 294.° do Codigo-do-pro-

cesso-criminal ficam reduzidos,

os primeiros a metade eo ulti-

mo a tres dias.

ou_ Chegam noticias oficais

de Angola, mamada agf

'uwmwnmmg; z “ .. ;ía 1; ri ,.-

fire dtsseü'que*m~*paasoa""íor Í e y a uma*

com as forças ali destacadas na ,m 'pr-“unção his¡ "edg.

muito e não com as da expedi-

ção Roçadas, que agora farão

manter em respeito os visinhos

da Damaralandia.

49- Os funcionarios publicos

com vencimentos sujeitos ao im-

posto de rendimento, pagaram no

mez de agosto do corrente ano

3231033050 reis do dito imposto.

Junte-se a isto o rendimento

da venda de 2:729 diplomas de

encarte que se apurou naquele

mesmo mez, e ai tem o tesouro,

só naquele curto tempo, uma ba-

gatela de trinta e cinco contos e

tanto com que uma parte do fun-

cionalismo concorreu dos seus

magros ordenados para as des-

pezas publicas.

oo- A comissão delegada da

Camara dessa cidade que aqui

veio tratar varios assuntos de in-

teresse concelhio e distrital, acom-

panhada do_ ilustre deputado, dr.

Barboza de Magalhães, conse-

guiu resolver a questão da en-

corporação dos seus _adicionais

na cobrança dos impostos .do

Estado, para o que 'aqui veio o

inspetor de finanças no distrito,

e bem assim o proseguimento

das obras do liceu, que vão re-

começar ja, e a passagem da es-

trada do Canal de S. Roque pa-

ra o municipio. São todos as-

suntos do maior interesse para

aí. O ministro de instrução pro-

meteu repartir com Aveiro a ver-

ba para escolas, que será aplica-

da na cobertura da egreja da

Vera-cruz e sua adaptação a uma

ampla escola. Felicito por tudo

os aveirenses.

oo- O governo vai ao Con-

gresso, mas cai logo depois.

40- Escrevo hoje muito á

pressa. Porisso esta carta inclue

apenas o que ha de mais impor-

tante, fechando, como de costu-

me, com a transcrição dos ulti-

mos telegramas sobre a guerra:

De Londres. - Um destacamento

turco de 4500 homens com 12 peças

de artilharia e ocupando uma forte po-

sição em Shstt-el- rab foi atacado pe-

las nossas tropas e derrotado perden-

do 2 peças e muitos prisioneiros.

De Londres.-No Mar Negro, se-

gundo noticias hoje recebidas, estava

travada uma grande batalha entre a

esquadra russa e a turco, tendo já 4

navios turcos sido metidos a pique.

Os russos tinham. tambem já 37:

baixas.

Jah.
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Ililllilllplillllm

.Saber se a oppidum Tala-

de que fala Plinio, era a

va# ¡Talabriga dos turdulos,

sereia assentava onde está atu-

ente Aveiro, ou, mais pro-

" a do Vouga, onde hoje é

' ; saber o que fossê essa

2 reação na pre-historia e na

'_ o-historia da Peninsula;

@criador quando trocou 'pelo

mil! o seu antigo nome, e em

' ' c'u'cnstancias historicas is-

, "se deu; sobre esse nome e

crua origem fazer conjecturas

ge toponimia, ingenuas ou pu-

:gascuro problema topografico.

.~
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imemorial indUStria salina, a

que já se refere o famoso tes-

tamento de Mumadona (*), as

pescarias, a navegação são cir-

cunstancias suficientes para de-

terminar a existencia, ali, dum

:entro economico, cujaimpor-

:ancia oscilaria com as vicissi-

tudes da historia. Contudo, o

seu valor ao tempo da forma-

ção do Condado Portucalense

e no começo da monarquia,

não parece ter sido grande.

Situada na mobil e incerta zo.

na fronteiriça do Islam e dos

dominios astur-leonezés, é na-

tural que ela sofresse e decaís-

se, sob a longa açãouda inva-

são sarracena e das guerras da

reconquista, e talvez das repe-

tidas incursões marítimas da

pirataria mourisca.

No seculo XV, porém, in-

fiuenciada pelo movimento his-

toríco que nos lançou nas em-

prezas e aventuras do mar,

Aveiro vê começar um novo

ciclo de prosperidade. O gran-

de Regente cinge daltas e for-

tes muralhas, em que se ras-

gam oito portas, o que é hoje

o bairro do sul e constitue a

atual freguezia da Gloria. Este

facto basta para revelar nãosó

a importancia economica que

Aveiro já então assumira, mas

tambem a importancia estrate-

gica que lhe dava um dos mais

avisados homens de governo

que tem havido em Portugal.

Extra-muros, ao norte do

esteiro, havia já a esse tempo,

entre as hortas, vinhas e cam-

pos que por ali se estendiam,

(l) :In territorio Colimbrie vila de

alcaroubim. . . terras ln alavarlo et sa-

linas que ibidem comparavimus›.-

Testamento de Mumadona. ano 995.

Diet. et ca., P. M. n., n.“ re.

mutante fantasistas--não são

àoísas que tenham cabimento

gasta 'ligeira noticia, nem o

ples diletantismo arqueolo-

c'o do autor dela poderia tra-

nova luz a esse velho e

Que, atravez das Civilisa-

e'sociedades que se su-

@derarn no 'ocidenteda Penin-

      

          

     

     

  

     

 

  

  

um povoado a que se chama-'a'ingiam as proprias ruas da

va a vila nova, e que pareçe cidade, terríveis o desvastado-

ter sido o nucleo embrionario ras invasões palustres, enfra-

da sua vida marítima na Re- quecendo as populações e afe-

nascença, vida que se ilustrar-,tirando a energia trabalhadora

com nomes glorioms de nave-ins ,suas molas mais intimas,

gadores, como o do celebre'lfepois os efeitos da geral dc-

João Afonso. Ai habitariam pressão economica trazida pe-

mareantes e pescadores,- af se ,ias invasões tracezas, as con..

faria, como hoje, o trafego do vulções politicas e as lutas ci-

pescado;ai seriam osestaleirm, vis, em Aveiro tomou larga

de que mais duma fusta ou parto, dando as forces do
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-“ ~ ;narram '

caravela sofriam para a tenaz

e secular conquista do Mar

Tenebroso. ,

A descoberta da Terra

Nova veio trazer &Aveiro um

novo elemento de riqueza'

Dos cento e cicoenta navios,

que, no meado do seculo XVI.

a sua praça armava, cerca de

sessenta empregavam-se na

pesca do bacalhau, E a tradi-

ção duma colonia ingleza, de

carater comercial, da qual sc¡

tem querido encontrar veattgios

toponimicos no nome dum dos

< ' athaide* em 4°¡-

-le '9 "711

  

   

 

     

 

atingir. Alám disso. as ex, da).

certo plausível. Juntamente ções- do ,eu porto eram tags

com esta T3230 Beograñcav a que permitiam a concentração

nele, duma esquadra, decerto

numerosae contendo as maio-

res unidades navaes do tempo,

'visto ter sido em Aveiro que

os terços da Beira embarcaram

para a fatal jornada de Africa.

Erigida em ducado,de que

foi donatario D. Jorge de Len-

castre, filho bastardo de D.

João ll, o senhorio desta casa

ilustlre, tombe'e en quenouille

mais duma vez, e repetidamen.

te pleiteada por motivos de

sucessão, passou aos Masca-

renhas e foi extinto em 1759'

quando o seu ultimo represen-

rante. envolvido na misteriosa

conspiração das Tavoras. ex-

pirou com os seus cumplices

no pntibulo, numadas execu-

ções mais .requintadamente

crueies o termas de que as

justiças portuguezas são res

em face da humanidade.

Aveiro, para lavar a man..

Cha do regidicio, que lhe ma_

culava o nome, pediu então,

pela voz do senado, para que

a crismassem em Nova Bm-

gança! Em troca. 0 marquez

de Pombal elevou a Vila áca-

tegoria de cidada e creou nela

um bispado, que for extinto

na ultima reforma das circuns-

cricões diOCesanas_

absolutismo martires heroicos,

e bravos soldadOS aos exerci-

tos ,da › liberdade-levaram-na

'gradualmente a um periodo de

x acentuada decadencia. Mas,

restabelecidas a paz e a ordem

o trabalho e consequente ex-

pansão economica rcnasceram.

A' iniciativa individual, juntou-

se a partilha nos beneficios

materiaes espalhados pelo paiz

sob o influxo da politica de

fomento, inaugurda com a Re-

generação. As obras idraulicas

começadas no principio do se..

culo,,progridem_com atividade;

,os velhos caes arruinados to-

 

i "wc reconstruidoga rede das

estradas -cortou os campos e

as salinas. ligando ao ganglio

central da cidade as povoações,

ainda as mais distantes, do dis-

trito; as pontes uniram as

margens opostas dos rios; cons-

truiu-se o excelente edificio do

Liceu; instalou-se o telegrafo;

e, por fim, a grande arterial

economica da linha do norte

passou junto a cidade, pondo-

a em comunicação direta era-

pida com os dois grandes cen-

tros do pais: Lisboa e Porto.

O mais ilustre dos seus fi-

lhos, Jose hstevam, com o

prestigio do seu genio, *do seu

carater, do seu inquebrantavel

civismo, na alta situação poli-

tica que só por estas forças

conquistára, arrancou para ela,

aos governos, ás vezes em lu-

tas bem porfiadas, estes facto-

res essenciais da prosperidade

economica. As qualidades in-

genitas da raça fizeram o res-

to. A tenacidade laboriosa,

sem grandes rasgos, mas per-

sistente e firme, que a carate-

riza, conquistou-lhe uma situa-

ção economica das mais soli-

das, porque se baseia numa

admirava! distribuição das ri-

quezes.

Agricolamente, comercial-

mente mesrno, Aveiro é hoje

uma das mais prosperas re-

giões do paiz, e das mais bem

No principio do seculo pas- equilibradas sob o ponto de

sado a obstrução da sua barra vista :chromatisticm

paralisou-lhe inteiramente o

comercio marítimo. Sem va-

sadoiro paraomar, sem os

movimentos das marés, as

aguas repreadas da ampla ria

sempre acrescidas pelas do ,(A arte e a natureza em

Vouga e seua continentes, tor- Portugal-editores Emilio Biel

naram-na numa vastissima la-

guna, morta e pestilencial. Lon-

gas inundações, que submer-

giam campos _e marinhas e

e Cpmpânhia-rPortóJ

Lui¡ de Magalhães,

 



tante, quanto é certo que outras esta-

çõeâ, ue não teem mais movimento,

omo var, gosam duma situaçao pri-

vilegiada.

Alem dos comboios, que teem pa-

ragem na nossa estação ha entre o

Porto e Ovar, durante o dia, quatro

tramways ascendentes e descendentes

Não se atina facilmente com a ra-

zão, que levou a companhia a supri-

mir esses comboios entre Ovar e Avei-

ro, pois é certo que esta região e das

que concorrem mais generosamente

para o abastecimento dos seus cofres.

Contra esta desigualdade revol-

tnnte, que tanto afecta os interesses

_desta região erguemos o nosso mais

indignados protesto».

O colega é de bom tempo

Que Importa a companhia o seu

protesto, o nosso protesto, o

pl'Oí'SSÍ't) (lc todos, se ela é so-

berana visto não ter quem a obri-

gue?

Se isto não fosse um paiz de

branduras e aguas-mornas, já se

lhe teria feito compreender que

e precrso respeitar os interesses

publicos, e não olhar só aos

seus. Asmm, ela fez como quer

e o que quer, sem temor sequer

' Dm 25___Cái, junto á pen; de que alguem lhe vá a mao. l

di Lantiiosa, em Aguada-de-bal- Boletim oficial. - Pelo minis_-

xo, com uma sincope produzida terio da justica foram concedi-

pelo excesso de bebidas, o Irã _ _dos 60 dias de licença ao sr. An-

Antonio Gomes Soares, o _ ' nio Souto Alves, digno conta-

estacas, que trabalham miga' or da comarca de Albergaria-a-

obra daqueles lados. ; velha. _

Dia 26.-E' publicada a lista 40- O sr. Paulino de Souza

dos candidatos democraticos _á Mhrques foi nomeado escrivão

eleição dos novos corpos adrm- do jurzo de paz de Esmoriz.

nístraIÍVOS locais; Cl““v com Pe' Estradas-Consta-nos que a

“ qurüas alterações: alcançam a expensas do sr. Agostinho de

maioria dosvotos do eleitorado Oliveira Campos va¡ ser conclui-

¡cãlonal- _ da a estrada de Ramilos aos

Dia 27.-E' assassmad°› 9-““ Salgueirmiios em Cambra, me-

ma desordem que se "a" na ihoramento de importancia para

Parada-de-cimn, em Vagos, ,0 aii,

cidadão Manuel da R0“? Frei““ Curia. - Ja foi arrematada a

C0, qi?” “a "mega ?cce-her? uma empreitada para acabamento do

Pamelrada “O Pane-tab “bra“, «Hotel Palace, na Curia. Deve

com um Suardu'dluva- , estar concluido no ultimo dia de

Re$°luçõe$ mu“¡dpa's- "' A, abril do ano proximo, e é um

sessão de 13 du Corri'çmei do grande melhoramento para a

Senado-munlC¡Pal› ?335mm ° 3** concorrida estação termai.

dr. Luiz de Brito Guimarães, se- mnho e cente¡°___va¡ ser au.

. Crelarludo Pelo V033¡ P3““ Gm' torisada a exportação de milho

çaives MOi'eira, e compareceram Procpdeme de* Moçambmue e

os vogais srs. Abel de Pinho,- alan, que se encontra em de_

Alberto Azevedo, Bernardo Tor- puma, e bem assim o despacho_

res, Mostardinha Junior, Evaris- para consumo, com redução de

_ to Rodrigues, Fortunato de L1- irem), de delermmada quam-

. ma, Francisco Valerio, Joao_ Lei- dade de Gemeío_

taí-o' '1050 Trindade' JOSé CdaSÍ' › Novas estampllhas.-A admi-

m'w” 'lã“Aquñuguãergâgoãfá nistração geral dos correios e

Nu““ a na' a telegrafos vai abrir concurso pa-

gamélo' Baneuos ,de maca?“ 'ra desenhos destinados a nova

Gonçalves Nunes, Nunes de bin . .

- - h P estampilhas postais.

gueiredo, Peixeira Ramal _0, 0m- Vai, pois, desaparecer da

, . l . _ a

lerem' uma““ (”05m e Circulaçao a.. . beleza de horta-eu

¡lona-sz Vicente l'erreira. !usa ;ue São as amam @Ane tão

Lida e aprovada e~ acta de. mí dão do bom em na_

sessão anterior, tomou ao se- m¡ Em tempo.

   
  

    

   
   

  
    

  

 

  

   

   

 

   

   

  

  

  

   

   
  

 

  

    

  

 

  

   

  

  

  
  

  

  

  

   

    

  

   

  

   

   

   

  

  

  

  

   

    

  

   

  

   

   

  

 

   

  

  

    

  

   

  

  

  

movimento loca .

Anotações do passado (1915)-

Di'a 21 de navembro.-Morre afo-

gado, perto de Cacia, um dos

marinheiros em serviço na capi-

tania do nosso porto, que se me-

tera a ria num fragil batel que o

levara até ali.

Dia 22.--0 carro do lavra-

dor Quintas, da Murtosa, apa-

nha proximo do cemiterio da fre-

g .ieZia uma creança, filha do'p'ês-

c.idor Pistola, a quem fratura o

caneo. O eterno sistema de se

não andar á soga, mas sim afas-

tado do gado.

Dia 23.-0 mau tempo dos

dias anteriores recrudesce sobre-

vindo uma verdadeira tempes-

tade. _

Dia 24.-Segue da estação

desta cidade para SamaApolo-

nia um C0mb0i0 de ,no "vagens,

todos cheios demerca'dorias, al-

guns dos quais vinham já do

porte. " - - LK

 

uintes radiações;
v ._. . __ u _ _A J V_ _

8 buriuiiurar a pobresa 'ñeLÍ (Águiía :3- ' - @Õme à

da pelas juotas'de paroquio das

respectivas freguezias de: Hum- -

berto da Maia Mendonça, DaVid

Mendes e Maria do Rosario Duar-

te, da Vera-cruz; Julio Bessa,_da

Gloria; _e Emídio Ferreira Vieira,

de Cacia;

Concorrer com o subsidio de

Somoo escudos para auxilio_ da

expedição portugucza a Africae

a França, deixando ao arbitriu

da sua Comissão-executiva a tor-

ma da_sua aplicação;

Permitir que, alem dos pon-

tos já determinados. pela mesma

comissão para estacronamento de

veiculos desatrelados, os que o

'queiran fazer na freguezia da

Gloria, o façam na rua da Cor-

redcur t, no espaço compreendi-

do entre ela e as traZeiras do

Hospital; . _

Submeter a aprccmçao e re-

soluçao da comissão revisôra e

organisadora das novasposturas

a preposta sobre padarias traSi-

da hoje pelo vereador Manuel

Nunes de Figueiredo; e _

Aprovar, com as modifica-

i ções constantes do respectivo

' original, os capitulos relativos a

Veiculos'e cães, das suas novas

posturas.

O novo horario.--São gerais,

nas povoações do norte,'as quei-

'xas contra 'a organisacão do no-

' vo horario da :Companhia dos

caminhos de ferro portuguezess.

_ Não se atendeu, na sua con-

feção, á menor comodidade pu-

blica. Foram definitivamente su-

rimidos todos os comboios que

já estavam provisoriamente, pais

'a companhia se deu melhor como

›tal alteração, que muito preju-

dica toda a, gente, mas lhe dá

maiores lucros aela. , j

Acerca do assunto, escrevia'

ha dias o Povo da Murtosa .- '

«O atual horario dos comboios da

Companhia portugueza parece que foi

confecionado como proposito delibe-

rado de prejudicar esta populosa re-

gião, que tem de acudir torçadamente

;'i estação de Estarreja.

Foram suprimidos os tramways,

que vinham até Aveiro, de sorte que

uaiquer pesam que pelos 'seus nego-

c os ou por'quaisquer outras .necesida.

des careça de ir a! Aveiro ou ao Bono,

tem fatalmente de perder' um dia ¡,i-

teiro, saindo de casa pela manhã e eu_

trando a noite.

lista. situ ação é tanto mais revol.

seis paginas.

de parabens.

ndos, na semana finda em i7 de

outubro ultimo, 32 passaportes

a egual numero de emigrantes

que se faziam acampanhar de

duas pessoas de familia, todos

com destino ao Brazil.

Eram dos concelhos de: Ovar,

to; Arouca, 4; Agueda, 3; Sever

do Vouga, 3; Oliveira de Aze-

meis, 2; Albergaria-a-velha, 2:

Estarreja, 5; Ilhavo, i e Feira, 2.

negociantes, 2; trabalhadores, 4;

domesticos, 3; proprietarios, 2;

lavradores, 5; caixeiros, 4; estu-

dantes, i; carpinteiros, 4.; mariti-

e molisseiro, i.

'Edadesz até aos i4 anos, 4;

de 15 a 20,1;de2ia 40,20 e

de mais de 4o, 7.

Sabiam ler e escrever, 25 e

eram analfabetos, 7.

Em torno do distrito.-Deu-se

uma creança de dois anos. An-

dava" 'o pai .Augusto Duarte, a

demolir um tabique da casa,

ignorando ,que pelo lado oposto

sie achava o pequeno Americo.

A” certa altura o taisique caiu so-

bre 'o petiz que teve morte ins-

tantanea.

+0- Na Ponte, de Vagos, fa-

leceu a Si'.a Joana de Jesus, que

.tinha a bonita .edade de 120

anos! Para preencher as forma-

lidades legais no seu enterramen-

to, não enCUntrou no mais anti-

go livro de registo de nascimen-

tos o seu nome, e este tem mais

de cem anos de existencia.

;oo- Apareceu morto, dentro

de um poço, proximo ao logar

do Monte-novo, freguezia de

“Luso, o proprietario João Bran-

co, daquele “logar.

Foi feita a autopsia ao cada-

ver e a autoridade investiga por

vitima andava desavindo 6m

uns parentes.

Estarreja realisou-se ha dias; o

julgamento dum

que é .

acusado de lhe haver roubado i

um pinheiro, no valor de 3 :ess-

cudosl '

vilisadas l

l

ximo da opinião. *'4-

M

inteira ie ipoiliiiiilii;

 

?ampola dos Provincia...- Este

nosso presado colega aveirense apre-

sentou-se ultimamente bastante melho-

rado, tanto na parte material como

nas _suas secções: literaria, noticiosa e

scientifica, passando a publicar-se com

eceba os nossos cumprimentos

_ _tl emigraçam--Pelo governo

civdrdeste distrito foram confe-

inos, 3; tanoeiros, l; pescador, i cretaria-municipai.

ha dias, em Avelãs-dc-cnminho, tado

um des-?ISRC que CUSÍOU a \'lda ajAugusto de Carvalho e para desculpar

i
.i

l

Salgueiro Pessoa, condessa de Restelo,

e os srs. cons.m joaquim d'Almeida

Correia Leal e Domingos dos Santos

Gamelas.

Henri ue Francisco de Lemos.

de Lima, D. Leonor Pereira Leitão de

Serpa e D. Julia de Serpa.

Correia e D. Maria Libanea Lança. 'Z'

Em 25, as sr.“ D. Luiza d' i-

da Portugal, D. Cecilia Ruela, D.

ria José da Natividade .

mencia Quadros, e os srs. Vasco ,Ie-

mudo e Mario Amador de Pinho.

mo Rezende, D. Maria Luiza Monteiro

de Mesquita, D. Firmina Leite, e os

srs. inarquez de Penalva e Francisco

de Sampaio Alegre. '

da Silva Canedo.

lace matrimonial do sr. Manuel :D.

(iranio, presado filho do sr. Manuel

e da sn.“ D. Margarida Granja, com a

srs'l l). Beatriz ileAntas, iilha da sr.“

x

  

  

   

   

   

 

   

  

   

 

   

  

   

   

  

  

   

   

   

  
  

  

   

   

  

   

  

   

   

 

  

  

   

 

  

  

  

  

   

     

  

  

  

  

 

oo- No tribunal judicial 'de

processo em

autor um filho e reu opel,

Ainda ria disto em terrleàzçjw

O rcu foi absolvido'e a 'sen-

ença acohlida com o aplausouma-

 

FESTAS DE FAMILIA:'

Fazem anca_

Hoje, as sr.“ D. Maria das Ddres'

Amanhã, os srs. Filipe Temudo~ e

A em, as sr.“ D. Amelia de Jesus

Depois, as sr.“ D. Maria Amelia'

Mota, D e-

Em 26, as sr.as D. Maria do ' -

Em 27, o sr. Domingos Eugenio

O Em Paranhos realisou-se o en-

Pereira Granio, importante capitalista,

l). Petronillia Freitas de Antas, no

Porto.

Os noivos vieram passar a lua de

mel'à Lorosa, propriedade dos pais dOF

noivo.

O Para o sr. Manuel d'Agro Fer-

reira, foi pedida em casamento a sr.“-

D. Maria Helia de Lima e Quina, gen-

tilissima filha da sr.“ D. Rosa de Pa-

xiuta e Quina e do sr."_Ludgero Maria

de Lima e Quina.

VISITAS w

Vimos aqui nestes dias os srs. dr.

Placido de Quadros, Sebastião Rocha,

Manuel Teixeira Ramalho,Valerio Mos-

tardiiilia, Manuel Gonçalves Nunes.“

O De visita a sua sobrinha, aluna

aplicada da Escola de habilitação pa-

ra o magisterio, esteve nesta cidade a

sr.a D. Bernarda Maria de Jesus, con-

siderada professora em S. Vicente de

Pereira.
__

Os QUE CHEGAM: "

Fixou a sua residencia entre nós

o capitão reformado do exercito 9M”-

marino, sr. Belmiro Ernesto Duarde

Silva. - z, -a . '
   

  

 

mig¡ meu'. ”a mgein s o a o or.

de Quadros, seu tiu e

proxima segunda-feira regressa a sia

casa.
7

Os QUE PARTEM:

Com sua gentil filha seguiu pan

Coimbra a sr.“ D. Hedviges de Morais

da Cunha e Costa.

O Depois de ter passado algun

tempo na sua casa de Travasso, so-

guiu para Setubal o sr. Francisco da

bilva Melo, considerado capitalista 'e

proprietario.

O Acompanhado de sua espost,

seguiu já de Angeja para Lisboa, oi-

de vai residir temporariamente, o s'.

Eduardo Henrique de Almeida Souto,

aplicado aluno de agronomia. '

ENFERMOS v

Tem passado bastante incomoda-

da de saude, com uma ddr siatica ,a

sr.“ D. Margarida Lopes, presada irnli

dos nossos amigos srs. Manuel e José

de Souza Lopes. ' i

O 'Fem estado gravemente enfep

.gp

,l'.'

Profissões: sem pFOÍÍSSãO, l; mo, com um temor do mau carater

num ouvido, e uma angina, o sr. di:

Jaime Duarte Silva.

O Ta bem tem estado doente l

mãe do nosiso estimavel amigo, sr. Au-

relio Costa, digno amanuense da Se-

_0 Tem estado no Porto, em trata-

mento o sr. Antonio Luiz Ferreira Ta-

vares (Cruzeiro), em consequencia de

agravamento dos seus padecimentos.

Val ser-lhe feita uma operação,

da qual fazemos votos por que resulte

o seu completo restabelecimento.

DESPEDlDA:

Tendo de ausentar-se para o Es-

de S. Paulo, Brazil o sr. Bento

qualquer falta involuntaria que nas

suas despedidas se de, vem por esta

forma apresentar_ os seus respeitos ás

pessoas que durante a sua permanen-

cia nesta cidade odistinguirani com

as suas considerações e aiiiisade e ofe-

rece todo o seu vallmento naquele

Paiz.

'Mp-_
-

' Republica du-lirazil

Passou no domingo ultimo

o 25.° aniversario da procla-

mação da Republica do Bra-

zil, nação irmã e amiga que

tem em Portugal uma nuerosa

colonia a estreitarintimaniente

os laços de estima cordeale

sincera entre os dfxlspovOs nu-

ma grande comunhão de am¡-

zade e reciprocos interesscs.

Comemorando a data fi-

suspeitar _que ha crime pois a leram-se cm todo 0 pal¡ as

_ :vu t. m...

     

      

  

  

  

       

festivais demonstrações do cos

tume, decorrendo em toda a

parte 'com o melhor e mais co-

municativo entusiasmo.

 

secção de pintura,e, a proposi-

to vamos referir uma desco-

 

  

  

    

   

  

  

  

    

    

   

    

   

   

  
   

   

                

  

 

Nas quatro estações quadros que de diferentes ca-

sas religiosas e paço patriarcal

I'l MODA DE _HOJE de S. Vicente de Fóra,em Lis¡

As grandes écharpes, sem-

pre elegantes sevsão 'de peles.

bonitas. continuarão sendo um

objeto de luxo, quasi classifi-

cado na categoria das joias. ,

As peles pequenas não 50-.

freram modificação alguma

São tambem muito boni-

tas as gravatas pequenas de

.marta, esquilo ou skung com

duas ou tres pequenas caudas

e uma cabeça. Como sempre,

estas peles e o arminlio serão

as prediletos das senhoras ele-

gantes, e a ultima, com apli-

cações, combina-se para ador-

no_de agasalhos e loiietles de

baile.

Os chapeus guarnecem-Se

com peles pequenas e as to-

ques de lontra ou de arminho

gOsarão de especial preferen-

cia, quer lisas quer com uma

aigrette. '

Teem-se visto algumas ca-

pas de pele; mas, apesar de

serem _muito comodas, Usar-

se-hão mais os agasalhos de

córte japonez ou usde ma.;-

gas largas. mais curtas que no

inverno passado e com mais

roda na parte inferior; isto e',

recos, sem viés estreitando pa-

ra baixo.

Como fôrro, tornará ao seu

apogeu o_ petit-gris, não ob;-

tante os agasalhos de pano se

usarem em fórma de capa e

de carrik e serem feitos de fa-

zenda muito fina para pode-

rem ser forrados de pele.

Um modêlo de peles mui-

to original é o que vamos des-

crever em seguida.

E' uma c'charpe, de armi-

nho por um lado e de lontra

por outro, guarnecida de plu-

ma bianca. com cabecitas e

derambas as- peles._A

  

soberba tela, escola italiana,

XVIII, representando a Anun-

édevida ao previlegiado pin-

por ordem de D. João V para

sê', como foi, reproduzida em

mosaico, num dos quadros da

capela de S. João Batista, da

egreja de S. Roque. A

Massucci fez dois mode-

los do quadro, e, ambos exis-

tem hoje em Portugal. Um, en-

c nitro-se no Museu das Jane-

las Verdes, sala, n.“ 139, o

outro estava num dos altares

laterais da egreja do convento

das Salesias (*) de onde veio

em dezembro ultimo para o

Museu de Aveiro.

Representa, este, a Virgem

ajoelhada num genuflexorio

tendo em frente o arcanjo S.

Gabriel anunciando-lhe a vin-

da do Salvador, na parte su-

perior o simbolo do Espirito

Santo numa gloria de anjos.

mede 2,“ de altura e i,rn de

largura.

Foi esta a tela etccutada

em mosaico por Matlia Moret-

ti e seus companheiros, não

sendo aproveitada a que está

hoje nas Janelas-Verdes, por

ter ficado com maiores dimen-

sões ou sejam 2,'64 de altura

1,"'80 de largura. (**)

Como a tela a que nos vi-

mos referindo muitas outras

de elevado merilo passue o

Museu de Aveiro.

(") «A capela de S. João Batista

ereta na egreja de Roque, fundação da

Companhia e hoje ertencente á Santa

Cana da Miserieo noticia historico

descritiva r Soul¡ Vitertte e R.a e _, _ e' vo .

'3557 ¡Íñí' 566m5 Reinado, mas; 3“““ “Nm“ ' u““ WW?

pita isso, exige uma per- t") :Museu nacional debates-ar-

feria hormônio de colorido náo x 'es-“'93” P'”13'”“VMde””
\luna-_Lisboa 1888 pg. 29. ~ -

obstante haver entre elas um

contraste violento, e sempre' éA

preferível que a pele sirva de

adorno, em vez de sêr o ador-

"° “if Pluma' ils ilumina da :tiraria-ll pnlilim ill

”r “5““le uma õóla de previsão iln limpo -lh qui dipimli
pluma grzs com cabeCitas de m¡ mm"“ _jj 'um “mm"

lontra é de um efeito precioso, _uma mem" d¡ 4m Num_

f): d“ P'uma Preta com arm" Íl'lll-ll assalta á: simula tim¡

“ °° -lll quarenta ant-iii inlñtt

inniladnr-il nn n Blilll'l l l l|ill

:l afirma.

   

As flôres artificiais conti-

nuarãova usar-se prezas no re-

galo ou no re'nard do pescoço,

e, como se fazem com mara- No entanto, foi nas mãos

“um” Ptrfeição e a has'e SC do celebre americano Benja-

cobre com _papel de estanho, mim Frank“" que o ”pagam

fazem o efeito de ser camelias recebeu as suas cartas de pa_

ou g“rdemas recemcmeme cor' t'ente scientifica, fornecendo in-

. l

sivel. Está a completar-se 8 de aço, de uniu robustezJeVe-

za e flexibilidade tais, que ti-

experiencias tornaram-se emi-

berta que acaba de realisar-se. nentemente praticas, atingiu.

Entre os muitos e belos do-se ao mesmo tempo altura

consideraveis.

A partir de r890, porem,

os papagaios são moditicados.

boa,víeram ultimamente para o O americano Eddy

Museu, conta-se uma grande e longa cauda do aparelho e,

suprime a

quasi a seguir, Hargrave in-

primeira metade do seculo venta opapagaio celular,o uni-

”co que se emprega atualmente

ciação. Por um feliz acaso para as explorações de altura

veio-se no conhecimento que média.

Desde o corn ço, este mo-

cel de Massucci (Agostinho) e dêlo do papagaio aperfeiçoado

que foi executada em Roma permitiu ir a 22400 metros de

altitude surpreender os sogra»

dos da meteorologia das cam i-

das atmosfericas por explorar.

Bem 'impressionada com os

resultados, a Repartição me-

teorologica dos Estados-uni-

dos fundou no novo processo

esperanças que,

não se realisaram.

Tinham sid › * organisadas

dezete estações, na esperança

de se obter uma serie de indi-

cações diarias, destinadas a le-

vantar uma curta do estudo da

atmosfera a 1:500 metros dc

altura. Não se contára com u

fraqueza dos ventos que, na

estação estivai, neni mesmo

forças tinham para elevar os

papagaios e os seus aparelhos.

Em todo o caso nio esta-

va dita a ultima palavra, não

tardando a mostrar o dr. As-

smann na Alemanha e Tesse-

rene de Bort em França, todo

o partido que ainda era possi-

sivel tirar do novo processo.

Ao mesmo tempo, explo-

radoreshabeis procuravam por

meio da aerostação a resolu-

ção do problema. Mas as as-

censões em balão são custosas

e não se pode pensar nelas p.,-

ra observações quotidianas.

Alem disso. os aeronautas

mais destemidos não teem ido

alem de io quilometros, o que

é pouco para um problema que

necessita de penetrar em ca-

madas atmosfericas mais ele-

vodca.

Neste comenos, dois ho-

mens de sciencia francezes.

Hermite e Besnnçon, lembra-

ram-se de lançar pequenos bi-

lões com instrmentos regista-

dores: barometros, termome-

tros, higrometros, etc. A lenz-

infelizmente

brança foi muito alem de to-

das as esperanças O primeiro

balão sonda, assim equipado,

atingiu a altitude de i 5 quilo-

metros. Era um record para a

época (2¡ de março de i893)

Pouco depois, outro balão-

sonda, lançado pelo dr. As-

smann, elevou-se a 22 quilo-

metros de altura Entrára-se no

born caminho. como o prova

agora a média das altitudes que

é de 20 a 25 quilometros. Hou-

   

tadas da planta. ,_

-m-

lluseu regional de lieiio

ll Catalnun--Iilsntiiirarãu ilum quadra

O Museu de Aveiro, que

pelo numero e qualidade dos

objetos que encerra, está clas-

 

ve já um balão-sonda que se

elevou a 36 quilometros acima

do sólo.

Os aperfeiçoamentos intro-

duzidos nos balões-sondas não

podem ser mais sugestivos. Os

inventores teem vencido uma

a uma todas as diñculdodes.

A principal questão era o

   

    

  

dicoções preciosas acêrca da

eletricidade das camadas ae-

reas.

Um seculo depois desta ex-

periencia rudimentar, o proces-

so de sondar a atmosfera por

meio._do papagaio de papel

não havia feito granpes pro-

gressos, tendo-se de remontar

 

   

 

  

 

a quarenta anos atraz para se

assistir a experiencias metodi-

cas e sistematicas de explora-

ção das camasdas atmosfericas.

compreendidas entre o sólo e

as nuvens.

Foi ha quarenta anos, cam

efeito, que um sabio inglez,

Douglas Archibald, estudou a

velocidade do vento a grandes

alturas, mostrando a possibili-

dade de se fazer, com o auxi-

lio dos papagaios, todas as

observações meteorologicas de

uso.

Desde as primeiras expe-

riencias, aquele prioneiro da

sificado pelos entendidos como

o terceiro do paiz, vai tomar

a jdeanteirav a todos os seus

congeneres portuguezes quan-

to a catalogo. V

Até o presente em Portu-

gal nem um só museu tem ca-

talogo dos objetos expostos.

Tudo o que ha publicado a tal

respeito cifra-se apenas num

ou noutro guia, numa ou nou-

tra lista de algumas das, suas

secções.

Com o _nosso Museu vai

suceder o Contrario, antes do

fim de dezembro proximo terá

oseu Catalogo pronto a en-

trar no prelo o que se realisa- guarda avançada obteve ma-

rá logo a seguir. ravilhosos resultados A corda

Tem sido trabalhOSa asua vulgar, pesada. seriindo de

confeção, mas por_isso mesmo, estorvo, tragil, foi submundo

fica tão completo quanto pos- pela fina corda de piano, toda

..__

    

 

M

.MIM

regresso dos balões, tendo-se

imaginado disp0sitivos tão va-

riados como engenhosos, che-

gando a tecnica em todos os

pontos a aperfeiçoar-se de tal

modo, que o Comité interna-

cional de meteorologia julgou

oportuno empreender, em to-

dos os principais sitios do glo-

bo, a exploração incessante e

sistematica da alta atmosfera.

De dia para dia aumenta a

lista dos observatorios

atualmente se entregam a este

genero de investigações. Os

mais conhecidos são os de

Blue-Hill, perto de Boston; de

Trappes, em França; de Lin-

denberg, na Alemanha, sendo

este ultimo diretamente patro-

cinada pelo imperador.

que

[Noah ,.

  



A

    

factos, aspectos e naun ruen
m”*_-W%Mh__~ - -

' NO TEATRO DA GUERRA

fl proposito de tiio naguerra em sóro fisiologuico e centri-

0 Marin ultimamente chega-I,fugadas para el'mmaçao da

do, publica em editorial a noticia maior Parte da? eXOÊixmaS-

detalhada de uma nova desco-I A massa microbiana é 10-

berta que honra a sciencia lran- go depois emulsionada por

6:58qu Chegam mgmêlt'? Pág; meio de agitação mecanica

P ° Para 9° e' ap' V' r wnum volume de a ua desti-
ent s dos xercitos i -' - ., g .

“mw e ' e a“ tada, contendo cada centi-
dos, os queis precisam manter in- _

tegra a saude para melhor leva- metro cibico cerca de '10 bt-

hões debacilos.rem a cabo a missão de que se

aChÊTaiggísgiü. novo meio del DePOis do aquedmento

anular o poder da febre tifoide,lfelto por espaço duma hora

para o que já existia a vacina do 'á temperatura de 50 graus:

dr. Vincent, mas que este ' com- avalia-se _por cultura e ino-

pleta absolutamente: culação, da esterilidade do

liquido,'pas_sando-se em se-

guida anisturar-lhe as tres

especies microbianas propor-

cionalmente ao grau de toxi-

cidade de cada uma delas,

ou sejam simplesmente 300

milhões de bacilos de Eberth

para 180 milhões de bacte-

rium call e 120 milhões de

bacilos paratificos.

A dessecação instantanea

por pulverização permite ob-

ter com assombrosa rapidez

e á temperatura de 50 graus

um pó vacinico perfeitamen-

te seco e estavel contendo

uns 500 milhões de bacilos

por miligrama. Ao cabo, só

falta diluir _a dosagem neces-

saria pelo adicionamento de

uma substancia inerte solu-

vel. dividir a massa em esfé-

rulas que são_ por ultimo ke-

ratinizadas'. ' ' '

A dóse dels-vacina para

dultos compõe-se de 28 es-

férutas; cada uma das 'quais

comportando 10 biliões de

microbios, que devem sêr in-

geridas numa semana e sem-

pre á razão de quatro esfé-

rulas por dia.

Antes de propôrá autorida-

 

   

        

   

   

      

   

  

   

   

  

   

   

 

    

   

   

  

«Entro-vacina e não sim-

plesmente vacina, diz o arti-

culista do Marin. 'A vacina do

tifo já era conhecida. As be-

las descobertas levadas a efei-

to pelos dr. Vincent e pro-

fessor Chautemesse, deram

logara que se preservassem

milhões .de existencias huma-

nas. .Mas sucede que tal me-

todo não .é isento de incon-

venientes; exige a .interven-

ção dum medico, o qual tem

de proceder, e por tres di-

versas vezes, a injeções. de

liquido vacinico sob a pele,

na região do ombro; para

mais, esse tratamento faz-se

acompanhar com frequencia

de sintomas dolorosos, entre

os quais a febre avulta, que

não deixam utilisar tais pro-

cessos de vacina no decurso

duma campanha e que tornam

' defesa a sua aplicação em do-

entes atacados de tuberculo-

se, nefrite, ou ainda outras

doenças agudas ou crónicas.

Urgia descobrir um processo

que mais rapido e mais pra-

tico fosse.

Semelhante problema, que

interessa á humanidade in-

teira, carecia de pronta solu-

ção no referente á higiene

dos exercitos. Os não com-

batentes teem, na verdade,

um modo de se tornarem tão

uteis como os que fazem fo-

go e carregam á baioneta so-

breas tropas prussianas: é

deligenciarem proporcionar

aos soldados os meiosdea1-

cançarem a vitoria, entre os

quais se acha, em primeiro

logar, a saude. ' “

- Qualquer soldado em

campanha bebe a agua que

pode encontrar. Raras vezes

disporá de tempo para a fer-

ver ou mesmo para a desin-

fetar. O exemplo dos austría-

cos que, segundo consta,

teem sucumbido aos milha-

res. devido ao terrivel mal

no territorio de Galicia, deve

servir-nos de lição.

A entao-vacina desco-

berta pelo quimico Auguste

Lumiere apresenta uma im-

portante carateristica. E' um

tratamento facil de seguir,

ainda que seja na linha de

fogo. «

A vacina é preparada do

seguinte modo:

Culturas de vinte e qua-

tro horas, em caldo, de baci-

los de Eberth, de bacilos pa-

ratificos e de bacierium coli,

tão virulentos quanto possi-

vel, encerram-se para repro- renovaram e que os seus ca-

dução nos chamados frascos maradas alemães copiaram

de Roux. Passadas quarenta logo. Infelizmente, não copi-

e oito horas de estufa, pro- ram só isso...

cede-se á receita das coló- O afundamento dos, tres

alça. que depois são lavadas navios bdtanicos deu a mor-

tero-vacina, M. Lumiere e o

seu colaborador M. Chevro-

experimentar em mais de dez

mil pessoas e em 28 logares

diferentes.

Trinta cápsulas, fazendo

menos volume do que um

maço de cigarros, são o sufi-

ciente para armar um homem

contra a infecção tifica.

Não ha possibilidade al-

guma de se operar a menor

reacção, e, depois da absor-

pção do remedio, qualquer

ndividuofica imunizado con-

tra o tifo por espaço de tres

anos o menos, visto que as

experiencias realisadas 'não

disso.

ñ

Sabe-se que foi Otto Wed-

digen, capitão-tenente da ma-

rinha e camandante do sub-

marino alemão U 9, que afun-

dou nas costas da Holanda

os grandes cruzadores-cou-

raçados inglezes Aboukir,

Hogue e Cressy.

Otto Weddigen é um ra-

pagão dos seus trinta anos,de

queixo imperioso, nariz aqui-

lino e com a cara rapada, se

gundo a moda que os moços

  

   

    

 

   

  

   

  

de militar a adopção da en-

tier, tiveram o cuidado de a

deitam por enquanto a mais

?Uma obra prima

oficiais da marinha ingleza-

havia alimentos nos fogões ainda

por coser; e num hotel a mesa

redonda estava servtda e os co-

pos meio cheios. Sem duvida os

comensais fugiram depois de se

haverem sentado á mesa.

O silencio é sepulcral em to-

da a cidade. Entenebrece o espi

rito passear por estas ruas soli-

tarias.› _

te a cêrca de 2:000 creaturas,

numero superior ao das viti-

mas do pavoroso naufragio

do Titanic. E, considerando

que o submarino U 9 era co-

mandado por Utto Weddigen,

e nada faria sem ordem sua,

póde dizer-se que Otto Wed-

digen é o autor unico daque

las 2:000 mortes, e que não

existe no mundo. nem terá

jamais existido, um homem

que á sua parte tenha matado

mais gente. Por isso, este ho-

mem feliz é o maior heroi da

guerra atual. Por isso, os jor-

nais alemães chamam ao seu

grande feito uma «obra pri-

ma», e os tecnicas navais de

todo o mundo, e o proprio

almirantado inglez, nada teem

que opôr a esta lisongeira

classificação.

Otto Waddigen é um he-

roi, porque arriscou grave-

mente a sua vida: mas a gran'

de fama não lhe vem daí:

vem-lhe, sobretudo, de ter

aniquilado 22000 pessôas. Se

ele houvesse metido no fun-

do um simples torpedeiro,

com uma tripulação reduzida,

o seu heroísmo faria muito

menos figura.

   

   

  

   
   

    

   

 

  

  

    

   

 

   

 

  

  

:k

ll atitude de Guilherme II

Um jornal inglez publica

0 seguinte despacho e Ams-

terdam:

«O correspondente da guerra

na Belgica de um jornal holan-

dez viu o kaiser entre Teynze e

Courtrai, perto do logar onde es-

tão as tropas de reServa do exer-

cito do duque de Wurtenberg.

Este e o kaiser iazn juntos num

automovel cinzento. Sentado atraz

dois soldados armados de espin

gardas.

O kaiser estava muito palido;

tinha os olhos encovados e todo

o seu aspeto era o de um ho-

mem preocupadissimo e fatigado.

Mantinha-se imovel, envolto em

uma alpla capa cinzenta.

O veiculo deteve-se, avisi-

nhando-se dele um oficial do es

tado maior, que informou o so-

beranoda marcha da peleja. O

kaiser escutou-o sorrindo triste-

mente.

Seguidamente o automovel

imperial marchou para Lille, acom-

Pena é que a gente não panhado de outro, que conduzia

alguns chefes e oficiais do esta-
possa meter-se algum tempo _dmmaior

na pele.: de um homem destes' Q _0; kaiser e o duque de Wur-

Para hear sabendo se 0 Te' ítenberg' vinham de almoçar em

morso de tanto male de tan- Gandu; . _.

ta desgraça lá penetra_ de . &Suit/do o correspondente

quando emanada ou se Ot- terrestres::
to Weddigen,comandante do ções alieàlãs da França'e da Fgm_

U 9› e 0 ¡ce'berg que alun' gica; mas sem se adeantar para a

dou o Titanic são egualmen- linha de fogo e mantendo-se á

te indiferentes á lembrança retaguarda.

das vidas que ceitaram eaás coiâiãgaquggçseggãpêuTengo::

lagnmasrque metal.“ Cpner' ataque furioso por aquele lado

Entrar “a consmencm de contra os inimigos. O kaiser es-

um Pasteur, ou de outro pera o resultado do esforço e,

qualquer desses sabios que quando lhe dizem que nesse dia

salvaram de creatu_ HUlO, sóbe ao automovel e re-

tas com ?uasjnvenções' tam' tlra.lÊÊi'cce que odeia os belgas

bem sena mStthO- Mas profundamente. Recqmendou ao

talvez possa afirmar-se, inde- duque de Wurtenberg que pro-

pendentemente destas via- cure a todo o custo conquistar o

gens de estudo ás almas dos pedaço da Flandres belga, de que

grandes homenshda guerra e

da paz, que dentro delas re-

mordem anciedades e penas

da mesma intensidade, em-

ainda estão de posse as tropas

do rei Alberto.

Todos os dias o kaiser muda

de automovel. Alem disso, os

seus itenerarios são todos em se-

bora de sinais confiarios. Uns g'edQuPaTa ema( ",m atentado¡

desejadam produzir novas ViStta os hospitais de sangue

e' mais tremendas destruições.

Outros culpar se hão a si pro

proprios de não terem traba-

lhado ainda mais, e inventa-

do ainda mais, e beneficiado

e diz ao entrar:

-Bons dias, camaradas! O

ainda mais a humanidade.. .

vosso kaiser deseja que recupe-

reis breve_ a saude, a fim de vol-

tardes a luta.

R

Novas organisações

0 Times publica um in-

teressante artigo sobre o no-

vo exercito inglez.

Organisaram-se novas di-

visões territoriais, em nume-

ro que ninguem sonhava, Au-

lim. mentaram-se todas as unida-

.Estou em Mannes, Made desda Special-reserve e, alem

completamente morta. Os seusldisso, não cessam de chegar

60:000 habitantes abandonaram'contingentes coloniais_

na e não chegam a meia centenai Os novos bataihões, cha-

os belgas que ainda se econtrami - - .

nela. As casas estão vastas e pe- dmadãs de Serrlçoé stao C035“

las ruas transrtam apenas alguns er? 05 SUP em n ares_ OS

soldados alemães. lregrmentos de infantaria de

A fuga da sua população em i linha_

massa Para. Antuerpla .fm .ta° Os recrutas começam por

brusca e rapida' que multas fica' i sêr'uniformisadose equipados
ram sem sér fechadas. l . . -

Entrei em algumas delas e vi "Os dePOS¡ÍOS› e da¡ sao en'

chapeus, bengalas e agasalhos viados aos campos de ins-

nos cabidos dos vestibulos. Vi tração, num dos quais, o de

cães acorrentados_uiva_ndo lugu-W Aldeashot, ha 1401000 ho_

brementeeque nao tinham CO-lmens agora_ Tanto "este

mido e bebido ha muitos dias; e

0,¡th mortos de fome e sedecampo como no deFrenshan,

nas suas casotas. Nas casinhas 'a maioria dos soldados vi-

'l

fl cidade destruída

O Berlíner-tageblar pu-

blica a seguinte narração do

seu correspondente em Ber-

ve nos antigos quarteis das

tropas regulares, e outros em

tendas de campanha; são ad

miravelmente alimentados c

o seu estado é excelente.

O periodo de instrução

dura seis mezes, em que fa

zem exercicios de tiro, pas-

sando á escola de campanha;

mais tarde á de batalhão e,

por ultimo, á divisão.

Destas tropas espera mui-

to a Inglaterra.

I

ll grande batalha .

da Flandres

Segundo um correspon-

dente de Londres, em con-

selho de guerra presidido pe-

lo kaiser, que assistiu o rei

da Saxonia, foi deliberado

realisar um ultimo esforço

para romper a linha dos alia-

dos pela parte de Arras.

O ataque foi coniiado a

dois corpos de exercito, com-

posto de tropas de primeira

linha e apoiados por uma ar-

tilharia formidavel, em que

predominavam os canhões

de grande calibre. A fim de

que os aliados não levassem

tropas a Arras, efetuaram se

varios ataques parciais na

Belgica, em Armentieres, em

Lille. na região de Santerre,

em Champagne e na Lorena.

, Os dois corpos alemães

encarregados do avanço so-

bre Arras formaram-se em

espessas e profundas colunas

de ataque. Antes de avança

rem, a artilharia alemã bom-

bardeou turiosaménte e du-

rante algumas horas as trin-

cheiras dos aliados. Estes não

responderam ao fogo e per-

maneceram imoveis nas suas

linhas. Segundo uma comu-

nicação oficial, as tropas

aliadas tiveram insignifican-

tes baixas, apesar do fogo

horrivel do inimigo.

Quando os alemães, cren-

do certamente que as trin-

cheiras ocupadas pelos alia-

dos estavam aniquiladas, foi

dada á infantaria ordem de

avanço. As grandes colunas

desta marcharam a passo de

carga para as trincheiras do

adversario; mas, quando es-

tavam a pouca "distancia,

francezes e inglezes rompe-

ram um fogo espantoso de

fusilaria, metralhadoras e ca-

nhões.

As primeiras colunas ale-

mãs foram materialmente var-

ridas; outras, porem, conti-

nuaram a avançar e chega-

ram a menos de 50 metros

das trincheiras inimigas. To-

davia não poderam passar

=dai.

I O fogo proseguiu com a

mesma intensidade, e os ge-

nerais alemães deram ordem

 

.Não obstante, o kaiser orde-

nou um novo ataque, que foi

precedido, como o anterior,

de um formidavel bombar-

deamento. Os alemães, ao

cair da tarde, avançaram pela

segunda vez com egual ar-

rojo. Nada os continha. Cami-

nhavam sobre os cadaveres

dos que caiam e continuavam

a avançar sempre. Os gene-

rais aliados então dispozeram
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de empreender a retirada:

um contra-ataque. Algumas

brigadas de infantaria, fran-

cezas e inglezas. sairam das

trincheiras c atacaram :i baio-

neta o inimigo.

Os alemães não retiraram

c travou-se una encarniçadn

e atroz luta corpo a corpo

entre alemães, inglezes e

francezes. Quasi ao fim da

noite, porern, os alemães re-

tiraram se e o kaiser e o rei

da Saxonia, subindo aos seus

automoveis, voltaram a Cour-

trai, onde haviam almoçado

de manhã antes de começar

a batalha, completamente de-

sanimados.

I

ñ Cruz-vermelha

Esta sociedade internacio-

nal, que se estendeu rapida-

mente por todos os PillLCh ci-

vilisados e cujos membros,

desprestindo us comodidade:: e

bem estar da tida, marcham

para os campus de batalha a

tim de assistir aos feridos, ou-

vindo sibilar as bulas perto,

esta instituição tem, nos ilu-

ros tempos que atravessamos,

uma actividade digna de to-

dos os louvores.

Penetruodo-s: tanto nos

pequenos como nos grandes

estabelecimentos, vêr-se-haio

em sitios visiVeis umas caixas

.te lata com uma cruz indican-

.lo. ao compradw que deixe

alguma coisa para os incogni-

tos herois da patria; passando

pelas principais ruas onde a

concorrencia e inuior, encon-

trar-se-hão, entre os transeun-

tes, jovens de avnbOs os sexos,

oem vestidos, os quais Com us

suas Caixas e competentes dis-

tintivos. implorar¡ a caridade

para os necessitado›; indo-se

aos cales ouvir ou pouco de

musica patriotica e comentar

com os amigos as peripecias

da guerra, depara-se sobre a

mesa a caixinha indicando ao

nospede que dê alguma moeda

mais para os nossos irmãos;

se ñxamos os olhos nas mon-

tras das lojas decoradas artis-

L.camente para chamar a aten-

çáo do publico, observar-se-

na a um dos lados um peque-

no letreiro vermelho que diz,

pouco mais ou menos: «5, ou

o, ou IO, ou 25 por cento (se-

gundo a categoria do estabele-

cimento) da venda, são em

beneficio da «Cruz-vermelhap

se desejamos distrair-nos para

descançar um pouco de tan..

tos planos de guerra e vamos

ao teatro onde se representam

feitos heroicos ou dramas alu-

sivos aos campos de batalha,

veremos que parte das entra-

d-.is ou talvez toda a venda, e'

em benefício de tão famosa

instituição; se queremos lêr os

anuncios das colunas, notare-

mos uns pequenos cartazes,

que dizem isto aproximada-

mente: cNãO gastes nestes

tempos nada superñuo; se te

sobra alguma corsa depois de

cobrircs as tuas necessidades,

consagra-a á < Cruz-vermelha»;

se qualquer se aproxima das

margens dos rios, descobrirá

luzaretos flutuantes formados

por barcaças unidas e bean

acondicionadas para os ler¡-

dos que necessuem descançtr



ali; se alguem vai á praça ou

á estação encontrará gran-

des sitios bem dispostos pela

«Cruz-vermelha» para dar

de comer barato a todas

as pessoas que careçam de

trabalho; ñnalmente,a quem

fôr as estações esperar ou des

pedir~se de alguem, verá ali

em meio do movimento pu-

blico, macas, medicos, ambu-

lancias, empregados e irmãs

hospitaleiras esperando rece-

ber feridos ou despedindo os

convalescentes que regressam

ao lar domestico.

Eis um acto que presen-

ceei e me comoveu diz um

jornalista alemão: Tratava-

se de um ferido que mal se

'tinha de pé e para subir ao

comboio foi ajudado por um

oficial que tambem estava fe-

rido e por outras pessoas da

c Cruz-vermelha. ›

Esta instituição, pois, le-

vada pelo seu amor natural á

humanidade, desempenha nes-

tes tempos um papel interes-

sante e neCessarto, e sem tuto

auxilio morreriam certamente

milhares de pessoas mais nOs

campos de batalha, nos hospi-

tais e ainda nas grandes CidJ-

des ondea falta de trabalho

se vai fazendo sentir.

-I

Uma expedição audaciosa

Um despacho de Tunis

narra o feito seguinte, efe-

tuado por um destacamento

do contra-torpedeiro fran-

,cez Spa/11':

«Este navio, cruzando ao

longo da costa austríaca, re-

cebeu a missão de se apossar

do semaforo da ilha de Lissa

e de o destruir. Um destaca-

mento de 15 homens, coman-

dado por um aspirante, em-

barcou nos botes do contra-

torpedeiro e, favorecido pela

noite, alcançou a margem vt-

sinha do semaforo.

Depois de muitos esfor-

ços para escalar os rochedoçs,

o destacamento conseguiu atin-

gir o semaforo,_cuja

na guarnição morreu na luta

travada, á exceção de dois

soldados, que ficaram prisio-

neiros. Pouco depois o sema-

foro era destruído por_ car-

tuchos de dinamite.

'O destacamento e os dois

prisioneiros saltaram a bordo

do Spa/ri sem incidente algum.

Nenhum dos marinheiros fran-

cezes reCebeu o menor feri-

mento no decurso dessa au-

daciosa expedição.

'X'

Em retirada

Confirma-se que os ale-

mães preparam a retirada, ape-

sar de ainda tentarem deses-

peradamente tomar a ofensi-

va. Tudo parece provar essa

 

banhar materno

[DÉCIMA PARTE
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Frente a frente

Um dia, um pobre rapaz,

orfão, desprotegido, bateu á

porta de minha casa, trazia

uma carta de sua mãe, e eu,

obedecendo ao impulso gene-

roso do meu coração, esten-

di-lhe a minha mão protecto-

ra: se o general Lostan lhe fe-

chou as portas do seu pala-

cio, se o despediu recusando-

se a protegel-o, não é minha a

culpa.

- Mas essa proteção que

v. ex) dá a Daniel, não é a

do homem desprotegido: en-

volve segunda intenção, e eu,

asserção. Nas linhas em qtte ma são inclementes na Belgi-

COmbatem cavam enormes

trincheiras, algumas das quais

se acham situadas a dez qui-

lometros da fronteira holan-

deza, naturalmente para im-

pedir algum movimento en-

volvente das tropas aliadas,

no caso de uma retirada even-

tual.

Pelos caminhos encontram-

se numerosas'tropas de reser-

vistas alemães, traiando á pai-

zana e não trazendo sequer

um boné para se tornarem co-

nh ci 14s. .Nia frente da linha

de dcfeza parece que muito

poucos reservistas se encon-

tram.

E' caso para perguntar se

a Alemanhã poderá ainda re-

sistir por muito tempo ás me-

donhas hecatombes, como as

de Nieuport, Dixmude e Ypres,

onde perdeu milhares e mt-

lhares de soldadOS. Atualmen-

te travam-se formidaveis due-

los de artilharia nas linhas de

combate, e comtudo nem um

simples canhão é visivel. Ape-

sar disso, o troar da artilharia

é ensurdecedor e terrivel

Os alemães, segundo mui-

tos calculam, dispenderam na

ultima semana para mais de

dois milhões e quinhentos mil

francos em granadas contra1

Lá Bassée, unicamente. Qual

foi oresultado deste bombar-

deamentop Relativamente nu-

lo, pois alem dos estragos cau-

sados ás egrejas e ás proprie-

dades rurais, nada mais se vê

Alem disso, nem um passo dé-

ram para a victoria, como se

as linhas dos aliados fossem

sólidas como rochas de bronze.

Por outro lado, estão sen-

do chamado para o teatro da

guerra oriental. onde os rus-

sos fazem uma pressão enor-

me sobre os exercitos com

que o estado maior alemão

tentou'dar um golpe decisivo

sobre a ofensiva moscovita.

Realmente a situação da Ale-

manha, obrigada a desguarne-

cer a frente oeste para deter a

› invasão russa na Prussia orien-

tal e na Silesia, não é das mais

iisongeiras. Submeter-se-ha,po-

rem, resignadamente á sorte,

sem querer tentar um ultimo

e gigantesco esforço para es-

magar a oéste as linhas dos

aliados P Não e crivel que aban-

done a luta em que se meteu,

apesar de numerosos comboios

partirem para a Alemanha por

Bruxelas e Lovatna com ca-

nhões, corpos de infantaria e

cavalaria.

Os vagões levam o distico

Pelrogrado ou Russia. Os sol-

dados dizem que é impossivel

combater-se agora no Iser e

que é por esse motivo que vãó

combater os russos. Singular

pretexto! Se o tempo e o cli-

_M

violentando o meu caracter,

venho aqui saber a verdade.

_Noutro tempo, repli-

;ou o conde com serenidade

que admirava ao general, eu

teria respondido a essas per-

guntas, ás'quais bem posso

Chamar oliciosas, de outro mo-

do; mas vou estando velho,

sr. D. Pedro, e a época das

estroinadas já passou para

mim. Protejo' Daniel, porque

sua mãe m'o recomendou pou-

co antes de morrer, e porque

essa infeliz martir tne prestou

um serviço assinalado, que

um homem honrado nunca

deve esquecer.

-Acabemos, sr. conde,

acrescentou o general em tom

já um tanto violento, v. exf*l

proteje Daniel, anima-lhe o

amor que sente por minha li-

lha, porque lhe germina na

mente o desejo de vingança

terrivel.

- Se assim é, bastará uma

só palavra sua para me des-

truir todos os planos.

. alarme nos tambore

4 Volumes do romanCe A voltaaspecto que tomava o desen- a fazer rondas com pessoal
ao mundo; ao numero mais baitovolvimento da luta. Um avia- devidamente armado, vigian-

   

     

  

   

  

ca, mais inclementes são na

    

     

  

   

l

l

Russia. A este respeito. se al- dor francez, que manobrava do em especial o cabo su- dos ”cmi” de 3°°®°m '.V°lu' i
guma duvida ode restar, é or esse lado l n uma ' me deEs'cmu'mçao comem-lah”
A . _ P P ; a ÇOU _ bmal'mo- numero imediato do premio n.°
ler a hlStOt'la das guerras na- bomba, com o que conseguru o» O governo vai per- 4: r volume de Calculo comer-
poleontcas de ha um seculo. fazer saltar a linha. O com- mitir a exportação do azeite cial; 303 numeros imediatos uu

Sem duvida a marcha pa- boio alemão descarrilou e a e cebola, visto ter-se verifi- ÊrFmí° "-° :5: 3 "Olumes da 'Bi'

ra léste de todas essas tropas, maquina e os vagões cairam cado existir no mercado abun- llogm'socmlosica"

a remessa de diásiveisie/aem' Por 'erra- dancia destes dois generos. de z 3° “um“ fra"”

planos com identico destino, Imediatamente forças de Será fiel essa verificação? P i

nada mais rfepresentam que cavalaria e infantaria france- ADVOGADO

um novo es orço germantco zas acudiram ao Io ar do des- ' . .. . .

para deter os russos no seu carrilamento e eticontraram Novas edkões Amonwlmilwdmmeld¡ Azevedo
avanço. Mas depois? E o es- entre os vagões destroçados Os meus idolos _São o AVEIRO

forço a oéste? as peças de 'um morteiro 42- titulo dum volume que a «Livra- w_

Estes e muitos outr0s in- Foram necessarias seis plata- ria França&Armento›,de Coim-_

dicios que se dão, são um pre- farmas para efectuar o seu b“h acêba de_ PÉ" "a “a “uma

nuncio da proxima retirada transporte; e os projeteis en- “Pãnãlda ed'íao't d os mortos

dos. alemães que, cançados e cheram quatro vagões. Cada 1mdos Cãtãslggpânalfdãqussá

destiudldos dos seus sonhos um desses vagões pesava ml¡ estimavel amigo e moço acade- Faleceu no Porto, por vi-
de victoria, vão procurar no

proprio paiz um refugio e a

suprema defeza.

A estrela de Guilherme II

começa a empalidecer.

Podem todos convencer-

se de que as batalhas ainda

não ñndaram e de que _ha de

haver tambem muita victima

em holocausto do grande ,erro

cometido pelo militarismo ale-

mão, ao julgar-se facilmente

vencedor de todos os adver-

sarios, por muito numeroaos

que f0ssem, e ao entender que

diante dos seus quatro ou Lin-

co milhões de homens arma-

dos nada poderia re~istir.

Enganam-se. O peor é

que o bode expiatorio de tão

tremendo erro são os pobres

soldados que marcham, não

para a vi;toria, mas para a

    

  

  

   

   

   

 

quilogramas. mico, sr. Antonio Augusto de

E70¡ capturado pelos fran.. Miranda, quc DOI-0 enVia com

cezes o grupo de engenheiros

da casa Krupp encarregado See

de montar o morteiro.

f

Notas varias

Coma expedição portuí

gueza á l* rança, vão mais dois

patncms nossos, alem daque-

uma penhorante oferta.

Os meus idolos seguem as

nas d'aldeia, que ainda não

ha muito publicou, e que, como

aquelas. exalam a fra ancia sub-

til dos comoros em fil r., em ple-

na e fecunda Primavêía;

Ao 'colorido da frase, a nota

emocionante do entrecho, sim-

ples, despertencioso, mas real,

em todos eles, na vida, dos cam-

lesaquem aqui fizemos já pos.

referencia especial: são os

capitaes de cavalaria e da

administração militar, srs.

Cunha e Costa e Fernando ,a

de Vilhena.

infantaria, sr. João Ruela.

por todos os briosos solda-

dos portuguezes, nós ficamos

Para Angola consta nos ves»,

que irá tambem o tenente de boa, pôz já á venda a magnifica

Agenda do automobiltsta

Não _ha um que desmanche.

Harmontcos, suaves, delicados

todos.

Muito agradecidogpela ofer-

elgentileza da dedttatoria.

40- A «Tipografia Gonçal-

da rua do Mundo, [2, Lis-

 

tude duma meningite, uma li-

lhtnha do nosso conterraneo e

entendido clinico naquela ci-

dade, sr. dr. Manuel de M :-

rats e Costa, a quem acompa-

nhamos no seu fundo senti-

mento.

A pobre menina contava

já quatorze anos

«ce- Resou-se na 4.' feira

ultima, na egreja de Santo An-

tonio, desta cidade, uma missa

por alma do sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto.

O acto foi concorrido, ape-

sar de só restrito numero de

pessoas haverem tido dele co-

nhecimento

Na noticia que ha dia“. de'-

mos sobre o extinto. faltou-nos

acrescentar que á beira da se-vel aos condutores, viajantes e

pultura falaram os sr. dr. Lutzproprietarios de automoveis eis al-

guns dos assuntos que insere:
  

 

  

   

  

de Brito Guimarães, ilustre

presidente do Senado, e o sr.

dr. Manuel de Melo.

Ambos tiveram palavras de

rigorosa apreciação e j usto lou-

vor ao finado.

O carro lunerario ia cober-

to de custosas e lindas coroas.

   

      

fazendo os mais ardentes v0- Mapa-itinerario do _automobilis-

tos por que a boa estrela que m0 em ?Ml-'831; circulação de

tantas vezes iluminou o ca- aut°m°Y°ls' 1°.' 4°- ”3 “1°- l“"h°

minho da vitoria ás ousadas dc '9“' conmbu'çao e Imp“._ _ tos, lei de t4 de outubro e 27

falanges nactonais, de novo de mam de 19“; industria de

surja para eles no campo da automoveis, .leide 3¡ de agosto

batalha e coroe por fim os 461912; edit“ da Camara-mu-

morte, que é a final a unica

que triunfa.

O

ñ tomada do morteiro 42

São conhecidos novos e

interessantes pormenores da

forma como foi tomado pelos

francezes um dos famosos mor-

teiros alemães 42.

'A infantaria inimiga efe-

tuava um avanço; e quando

chegava ás primeiras casas de

Saint Nicolas, houve toque de

&cedin-

?dadosdo apressadame'nte i

,aos seus pOStOS.

Das forças que ocupavam

Blagny saiu uma coluna' fran-

ceza, dirigida por um oficial,

disposta a conter o avanço

dos soldados. Produziu-vse o

choque nas ultimas casas ocu-

padas pelos alemães, que ha-

viam feito barricadas e susten-

tavam uma empenhada luta

com a infantaria franceza.

Um' batalhão da guarda

depois de sustentar um ataque

á baioneta calada, pôde esca-

par por um d05 bairros extre-

  

   

 

  

seus esforços com os trofeus mcipal; distancias em quilome-

do mais brilhante triunfo.

Angola, desmentem catego-

ricamente os boatos que ha

dias correram entre nós de

graves coisas que se diziam

dição' Roçadas. *

A fantazla dos noveleiros

fica assim, mais uma vês,

mentida.

As nossas trOpas estão a

coberto de qualquer surpreza

e preparadas para todas as

eventualidades, sendo os es-

forços que após a primeira

expedição partiram e os que'

se lhes seguem destinados a

guarnecer outros pontos da

província, que, como se sabe,

é _um vasto imperio e não

  

tros; assuntos judiciais, adminis-. f O 40- Faleceu em llhavo, por

trattvos, finanças, camarártas, virtude duma lesão cardíaca

 

uma pena parcela de terreno.

-e-u Foi autorisado o co-

40- Notícias diretas. de área e população portugueza; dí-

visão distrital, continental, ilhas

e colonias, juizes de paz, juntas

de paroquta,_regedortas, conser-

vatorias, administrações dos bair-

ros; contrtbutções: predial, ren-

ali passadas já com a expe- das de casa, decima de juros,

' “ santuária e regist'a'; feiras e mer-

cados; datas dos feriados em 205

localidades; numeros telefonicos

des' (sedes das cabines publicas) em

Lisboa ePorto; forma de escre-

ver a nova ortografia e a nova

moeda; descrição e gravuras in-

dicando: estudos mtcressantissi-

, mos.

Os possuidores da Agenda

do automobilista ficam habilita-

dos aos seguintes brindes, que

:são distribuidos pela ultima lo-

.terta em que o plano seia cons-

tituido por 8.400 bilhetes, ue

se deve reaiisar no mez de ju ho

de.1915 na «Santa casa da Mise-

ricordia de Lisboa::

Ao numero egual do premio

que ultimamente se lhe tinha

agravado, o sr. Bernardo Ra-

soilo, pai dos nos'sos amigos,

srs. Manuel Sacramento Ra-

soilo e Artur Rasoilo Sacra-

mento.

A recente morte de uma

filha aumentou-lhe o mal, que

se extinguiu agora com a sua

morte.

Homemade bem, carater

franco e generoso, todos la-

mentam a sua perda.

Acompanhamos seus filhos

e mais doridos no seu pezar.

40- Passou ante-ontem o

t.° aniversario da morte do

respeitavel prelado da diocese,

sr. Bispo Conde, que foi um

dos mais ilustres bispos por-

tuguezes.

mandante do cruzador S_ Ga- de tz ooozboo: t relogio que me-

briel a desembarcar em S. de 0'43x'›°9-°e““m°"°55 3°

mos. As metralhadoras fize-

ram estragos enormes.

   

Para Blagny dirigia-se um

comboio alemão, que teve de

retroceder, em_ vista do-mau

J

m

- Mas essa palavra não

posso pronuncial-a.

- Ah! sr. general, preci-

samos de ser logicos antes de

tudo; se v. ex.a não pode pro-

nunciar essa palavra, se não

se atreve a dizer a Daniel: «A

mulher a quem amas é tua

irmã» que demonio quer v.

ex.a que eu faça? O amor,

meu amigo, não conhece a ra-

zão, só obedece ao entusias-

mo, talvez á loucura: de pou-

co ou nada serviria que eu

aconselhasse Daniel a esque-

cer Clotilde, se quando ele

me perguntasse o motivo do::

meus conselhos, eu não po-

desse declarar-lhe a verdadei-

ra causa; se, porém, v. exf'

me autorisa a dizer-lhe que é

seu filho . . .

- Oh! isso nunca, nunca!

-- Então, não compreen-

do o que deseja.

A :ituação do general era

cada vez mais grave; as pala-

vras do conde eram de logica

irresistível, conhecia o erro do

Vicente de Cabo Verde uma

força_a fim de ficar de pre o,23><o,60 centimetros; ao nu-

vençao, e o- escaler a vapor l mero egual do premio de Soowoo:

passo que dera, mas não po-

dia retroceder. Ainda assim está v. ex.l resolvido a prote-

fez um esforço para se domi- ger Daniel?

nar e acrescentou:

- 0 sr. conde sabe que ciono nomeal-o meu herdeiro.

altas razões de familia me obri-

gam a guardar silencio, e sabe a nossa entrevista.

tambem que Daniel, sem a

generosa proteção do conde Iciasse estas palavras em tom

da Fé, nunca ousarta ñtar a'energico, que podia tomar-se

filha do general Lostan.

- Permita-me que lhe di-

ga, que isso é apenas uma su-

posição sua. Quando é que motivo para que v. ex.' conti-

dots moços constderam a de- nue sendo meu inimigo irre-

sigualdade das suas f0rtunas, conciliavel.

sentindo-se atraídos pelo amor?

A historia oferece-me

deia.

- Ele, antes de entrarem ving-tnça; mas eu procurarei

minha casa, já tinha visto Clo- livrar-me dela.

tilde e sentira o coração tocado

pela primeira faísca do amor. tando saíu do salão onde pou-

mil po eu teria terminado esta

exemplos destes; com a minha questão, propondo-lhe um due-

proteção, ou sem ela, Daniel' lo; hoje isso daria escahdalo,

eClotilde chegariamaamar-se. sem grandes resultados para

- V. ex.a sabe que não; mim. Afasto-me, pois, desta

Daniel, vendo-se sem prote- casa, Ievandoaconvicção pro-

ção, teria voltado á sua al- funda de que a generosidade

     

    

  

numero egual do premio de, nova remessa de finis-

t.ooon>oo: t relogio que mede 'simos cartões de visita,

ultima novidade._ 1
«Oii-mas ti o rañeas d d

das Provincia”? 8 o cam” a

m

“

"' Conduamos' sr* conde' co antes entrara com a espe-

rança de reconciliar-se com o

conde. e

O conde viu sair. o gene--

ral sem o demorar; nos labios

desenhou-se-lhe um sorriso

de desdem e murmurou en-

colhendo os hombros: .

- Em verdade este gene-i

ral é digno de dó; veiu, saiu;

sem ao menos poder dizer-me

o que queria. Estou certo de

que apelará para a fuga. Que

demonio! viajaremos todos, é

ponto assentado.

- Quem o duvida? Ten-

- Então, esta terminada

E como o general pronun-

por ameaça, o conde replicou :

- Suponho, sr. general,

que a minha recusa não será

-- Cavalheiro: noutro tem- X¡ i-

A despedida i:

Entretanto, Branca, a ir-

mã de Julio de Monforte, ti-

nha vindo ver Clotilde, e esta, i

aproveitando a ausencia de

seu pai, encerrou-se no gabi-

nete com a amiga predileta do

seu coração.

do conde da Fé encobre uma

E o general, cumprimen-

(Continua.)

v '.'t  



motivos cozitral o mildio e oi-

dio, e sendo estes tratamentos

garantidos, sendo segura a sua

   

 

   

  

 

   

  

             

   

   

               

   

   

   

  

  

   

  

 

   

 

  

  

   

 

  

   

  

  

  
   

 

  

  

   

   

  

  

  

  

  
  

    

  

  

        

  

     

                 

   

  

  

  

  

     

  

  

  

 

  

Informaçao regigiiil treinada:::sem ARREMATACÀU AD@OS QIUMICOS
or :alhados e evitando que o

 

“rsrsrsrsrs-,.-essaaz só o desteim ex da cam-I desc fo- momento - '” " '
~ p

. n
F ' . M'

l ã' .
. .

dos caminhos de “no, e um Guga_ ü_ na as perdas conszderaveis de :ias lauaias e iitto pulverisa- í 1,!“le mma ca“ nâgâylam; de AdUbOS-qwmlcos e ar-

lho do ma uinisa Domingos atista ue - ' ' l.. as.
. . 'aos CO“ eneres - ”OI ' '. i .i

Ferreira, etilcontraram num olival uma q , Padece a nossa vma] . - _I r) dm “me e nove do :e 'embg ' l ã 6 C , com sede em leboa

bomba expiosiva,_com a quai foram tum. Pala a conservam“ dos corrente, pela onze ho- q ra' a' o os O) sr's' lãvradores e Pegocmmcs de

bñncmpm melmo dum aqueduto, As caldas bordelezas, em- pulverisadores convem lava- ras á por do ,Fribunal 'Magos chigiicos dos distritos de Aveiro, Viana do

s :tste o nrio e raca o seu escritorio d* d ", D., c ven a e dep0si-

onde ela explodiu, matando um dos

filhos do primeiro.
_

Lagos. 20. - Foi aqui atropelado

or um automovel, pertencente ao sr.

ranclsco Sebastião Marreer a cf,

uma creança de nome Rosario,de8

anos filho de Francisco Vicente Largo,

marítimo, e de Mariana Borba, resi-

dentes nesta cidade, indo receber cu-

rativo ao hospital da Misericordia, on-

de faleceu pelas l3 horas.

Foram presos o «chauifeuh Victor

Lacerda e Vicente Velhinho“ que, an..

dando em aprendizagem,
guiava o au-

tomovel.

_

Torres Vedras, 20.-No combmo

que aqui passa ás 22,30 horas e tendo

embarcado na estação do Bombarral,

faleceu uma mulher de nome Joaquina

de Jesus, de 31 anos, natural da fre-

guezia de Pataias, concelho de Alco-

aça.

i")S com agua fria frequentes

vezes, deixando-os bem enxu-

tos sempre que tenham de ser

arrecadados.

O pipo e a lança devem

tambem ser frequentes Vezes

visto para que se não acumu-

Iein neles impurezas que os

deteriorem ou dificultem oseu

serviço.

bora feitas com 2 por cento

de sulfato de cobre, e as apli-

cações de enxofre moído, ou dc

enxofres cupricos, feitas opor-

tunamente, preservam comple-

tamente as vinhas e uvas des-

tes seus inimigos, mas, é pre-

ciso que estes tratamentos se

façam antes da invasão da

doença, pois os seus preventi-

vos são seguros, mas como

curatiVOs pouco valem.

Bem sabemos que a que-

tão do despeza é muito impor-

tante para a quasi totalidade

dos nossos agricultores, mas

sem gastar alguns tostôes nes-

te tratamento preventivo, os

prejuizos chegam a ser totais e

mais precaria se torna a situa-

ção do viticultor.

Por muitas vezes temos

descrito o modo de prepar a

calda bordeleza, mas, mais

uma vez o vamos fazer, para

    

 

   

   

  

   

   

  

  

 

   

  

 

   

  

   

 

   

  

   

  
   

 

   

  

  

  

  

  

i“díCial deâla comarca e “3 r: to Je adubos na cidade do

execução fiscal que a Fazen-

da publica move contra Car

los Celestino Perc'ra G , - . '

sohemmam, da'v¡,a 23, lllti da Nova Alfandega

guezia de Ilhavo, va¡ á praça Os ara. lavradores e revendedores ›

para ser arrematado por quem da menolouada area queiram, pola, dirigir

mais oferecer sobre o seu va_ toda a sua oorrespon denota e encomendas a

lora seguinte propriedade: - O_ & 0.' Porto _

A quarta parte duma m0.

rada de casas de segundo an- A casa

dar, sotão e ateo, sita no i a

Oitão, da vilaie freguezia de o' Her0|d C' & i

llhavo, com o valor, segundo

a matriz predial, de trezentos está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

quarenta e Otto escudos. das as transações nas condições mais vantajosas passíveis

_Pelo presente são _citados para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

quaisquer _credores incertos mais pequeon aumento pelo tacto de se entenderem com a

para _assistirem a arrematação sucursal do Porto em vez de com a se'de de Lisboa. Todos

e dedmirem os seus direitos, os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

querendo. grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

Ayetro, 9 de novembro de sucursal do Porto tanto com as respostas as suas perguntas

1914. _ _ como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

Verifiquei: roca cartas com Lisboa exige,

Os enxofres devem ser bem

moídos, reduzidos a pó ñnissi-

mo e podem ser aplicados com

instrumento apropriado, dando

muito bom trabalho as torpi-

[has, os pulverisadores de fole,

e _até os sacos e canudoa

O que se deve ter em boa

conta é que o enxofre alcance

o cacho e folhas e que nelas

deixe aderentes urna teaue ca-

mada de pó tino.

'I

Estes tratamento» repetem-

  

Era casada com Alfredo Clemente,

i0rnaleiro, natural do Bombarral, onde

viviam.

Achando-se com dbres de parto,

eram chamados dois clínicos dali, que

vendo o seu estado melindroso foram

de opinião seguisse imediatamente
pa-

ra Lisboa, a fim de dar entrada no

hospital de S. Jose, onde deveria ser

operada.

Por isso embarcou faiecendo ao

chegar perto á estação do Ramal, em

vista do que foi, ao chegar á estação

daqui, desatrelada a carruagem e a

pobre removida para o Necroterio.

 

   

    

   

  

   

  

  

  

  

M
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_ _ , _

'

_ algum retardatario que ainda se durante a vcge açao da v1- O Ju'z Pres'dm'ct Circunos- !ar-adm“ do ?memo do Porto e dos comemos

Em l'Blllll' dll glilllll a não tenha empregado, fa- nha, sobretudo quando otem- _ p “Si" os e que ”q“emememe teem “nos Para 0

Regazao, orto. teem a grande vantagem de poderem ser a todo o

po decorre quente e humido

ou chuvoso, pois os efeitos

destruidores destas pragas sub-

sistem quasi até ao fim da ve-

getação.

Amando de Seabra.

É

indicações uteis

Li¡ do til¡

De tlooo até tolooo reis, io reis

De rotooo ate' 501000 reis 20 reis. De

50Jooo até toolooo reis, ão reis. De

até :0010002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fraçãode- 50 reis

Expriiçin Ill tals:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Slooo reis ou fração desta quantia,além

dosêlo correspondente: de iiooo até

zendo sentir que os ataques do

mildio e do oidio podem oca

sionar serios prejuizos quasi

até á vindima, e não sómente

no começo da vegetação das

vinhas.

trataram ih calda lirililiza

Numa barrica, tanque, ce-

lha, ou em qualquer recipien-

te de madeira, pedra, tijolo ou

cimento, deita-se agua limpa,

tendo o cuidado de a medir, e

deixando uma 5.a ou 6.' parte

da vasilha por encher. Pesa-

se depois o sulfato de cobre

cristalisado na proporção de 2

quilos de sulfato de cobre por

___-_--
-_-__

O que Custam as guerras.-

A proposito da actual conñagra-

ção lembra um iornai que, ha

alguns anos, o celebre sosialista

alemão AUgusto Bebel calculou

que uma segunda guerra franco

alemão custaria iz7:›0 milhoes

de francos por mez, ao passo

- ue, se tornassem parte no con-

t alto a Austria. a Inglaterra, a

Italia e a Russia, a des eza men-

sal subiria a 11:250 mi hões.

A guerra de ¡870-7i, que

produzm a Alemanha Os famo-

sos 5:000 milhões, tinha-lhe cus-

tado nos i90 dias de duraçao,

2:250 milhões. _

A ¡1:250 milhões se fazem

chegar os gastos feitos em_ con-

iunto pela Russta e o Japao na

momento servidos de adubos no armazern do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

D0 escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameududas vezes em Viagem a area desservida pela dita

sucursal.

"mma palavra Estação da Infiniti '

Com uma seleta coleção,

Corffãfãlmseãme na. Alzira Pinheiro Chaves parti-

a a a"“ n' cipa ás suas ex.“m clientes que

i Porto ' - - '
75' t "meo de lá tem no seu atelier chapeus

Osit ' ' -

?Pomzzdacííãgscâ ge ngêqu'ã: enfeitados, cascos e outros rir-

' tigos proprios dos mesmos, ha-

Vila Nova de Gaia o -

res cofres de feriossilstilãicria vendo sempre bom 805m e

' preços resumidOS.

João Tomaz Cardozo

O escrivão do 5.° oficio,

Julio 'Homem de Carvalho

Cristo

EDITÚS DE 30 DIAS

2.a publicação

    

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro, e

cartorio do 2.0 oficio, e

no inventario orfanologico a

que se procede por obito de

_ . ioñooo reis, io reis' de mais de toiooo
. . . '

ai:erqu;Liorràãçããaagnsetlã_ cada too litros de calda a pre- mi ,uma ::sua ?gde m3,, .à, José Gonçalves Coelho, que p,-,me,m ,abncame de co_ R. de COImbra, n,° 9.

a O I' ' '

' Farah e delta“do este suuato :3°:°de 5““?°mé ,fgggoííà 6; for de Sarrazola, desta comar- fres em POTÍUSal- Aveiro

 

bro de 1905. Foi essa a quarta

campanha sustentada pelo impe-

rio moscovita em tres quartos

de seculo; duas delas foram con-

tra a Turquia e uma, a da Cri.

meia, contra a França, Inglater-

ra, Turquia e Piemonte._

A guerra norte-american
a da

Independencia
custou Ingla-

terra mais de 32000 milhões; e

as guerras na oleonicas custa-

ram á França :250 milhões, re-

lativamenteponc
o se se tiver em

num cesto ou num saco de li-

nhagem, mergulha-se na agua_

da barrica ou tanque, de m0-

do que fique banhado de agua

por todos os lados e o mais

proximo possivel da superfiJe

do liquido. A dissolução com

este artifício faz-se em poucas

horas, sem ser necessario moer

o 'sulfato ou dissolve-lo em

reis; de mais de 1001000 até ca, e em que é inventariante

reis. loo reis Ana Alves, viuva do falecido,

Egg
;

, .

do mesmo logar,.correm -

w tos de trintadias, a contar da

O preço dos generos em di- segunda e ultima publicação

versos mercados: _ no Díario-do-governo, a citar

"igohgngfuálíoggçÁh-m&ganga; os_ interessados Manuel _Ro-

mm“, da tem, mao¡ ma, »54o, ce- drigues Néta, e Jose Rodrigues

Néta, solteiros, maiores, au-vada, #360; aveia, #380; tremoço,

co e encarnado, ;0900 e 130004901 sentes em Parte inCerta no

gxXXXX8)(X1(XXXXKXKKKXXXX

x .

 

GRAND PRIX

o IAIOR memo oa exposição - Lononn nos.

Xarope Peitoral James

Pre-lua se¡ ¡cl-mu a nun ou ¡Ipodth Liebe¡ tl.,

Perla leal, Inicia lllll,

um ll“, unem NM, tt'u u Junin |00|, na.

Hei-oleo contra todas as atrações dos

orgãos respiratorloa, taea como: "'58“

rebeldes ou convulsas, ataques asma-

   

   

#400; grão de bico. #900; feijão bran-

  

  

   

  

    

    

  

  

coma a sua grandiosidade e. du_ agua quente. ' . quilo),rfarinha_ de milãio, #060.; carne Brazil, para assisúrem a todos i “aos, bronquite¡ agudas .ou crónicas.

ração_
_ Noutra vastlha deita-se cal nããaãâàowmõãarggbâ

os termos até anal do refer-[do x
Legallingntâautqlriz%d0 peIOIComãl

htíál;

COM" 05 *OUfãs--ÉNÊ .31:: Virsem na mesma POTÇãOiFPa- 3135:¡ ga: cgâtàriãgbrimãagpgwf inventario, sem prejuizo do an- X l Sãgfqiiu “oç'ãi aiiiiêiitiifaao: .au. do

iiíouiíifí'àhâàtad: um: iêa'giw ãanãmãlenimme' ° -deitau' tm fp“ “"'°>' W i'm“: dm?” d“*e- s°b Pena de x lo. .mala.?desanima'atsss

0- e epms agua ate aler »050 e $060. (Para revender, ;go ao revelm_ K ¡ Í“ pEbRo FRANCO ao: '

comedia em tres actos, de Fre-

derico Oliver. Trata-se de uma

obra em que o auctor ñagela

dura e dasapiedadamente a afei-

ção tauromaquica. No desenvol-

vimento da acção surge a traga-

dia com carateies profundamen-

te comovedores. A peça intitula-

se :Os semi-deusesn e obteve

um exito enorme, sendo consi-

derada a melhor obra teatral da

actual epoca.

incondlo num cinematografo.

-Dizem de Lorca, do Visinho

° reino, que, no decurso de uma

sessão cinematograñca, se de-

clarára um violento incendio no

teatro Guerra de Esp¡

O fogo começou na cabina

cinematograñca, propagando-se

as plateias. Os espectadores pre-

cipitaram-se atropelada'mente pa-

ra as saidas; mas felizmente não

ocorreram desgraças. Consegmu-

se sufocar o incendio passada

uma hora, mas as perdas foram

consideraveis.

los campus nas elias

Vendas

l diftz¡ sintra ii mildio r aiifiii

Recebemos de todos os la-

dos as mais lamentaveis noti-

cias de intensos ataques de

mildio e oidio, e averiguada a

sua origem, são sem pre os re-

tardatarios ou os descuidados

as suas vitimas.

Nesta revista, em todas as

litros) azeite $500- vinho
, . . .

5900,' ' 4 ' ' Pelos mesmos editos e cr-
e

No de Formoselha.-(Medida ;4.63
'

trigo, $46; milho branco. $5i e O Gregor Apdel da Sllya x

3,. ato, casa o, res¡ enteem Lts- 3(

idem amarelo, 8'34; cevada, $3i e _,
_

x

?3362121223323:um: boa »amem do referido «xxxxxxxxxxxxxxxsxsxx
xü

e frade'gágô_sgs'$65'$691ss¡ e 358; praso asststir a todos os ter- _m
r

batatas 348 e gi:: tremçço (20 litros) mos até final do aludido in,- X X X XX X X 8 K
unc

Baixa de Emprrstimns Junta de paroquia da

III'BS _

5 ' alinh- o; f an . .

3 4' 5 ds' e S4 r gm' 3-"" ventario e nele deduzir os seus

freguezia de Alqueru-

no dia 29 de novembro, pelas

e 330; patas, S35; ovos, (o cento) ¡$30.

No de Oliveira de Azemeis-(Os direitos, sob pena de revelia.

Aveiro, to outubro de

bim, faz publico, que

na

Arthur Lobo & 0.a io horas da manhã, na sala

das suas sessões, se hade ar-

20 litros), milho opaco. 370; idem

amarelo, S78', trigo, 1320; centeio,

»70; feijão branco, 1.500; idem chato, 19 ¡ 4_

t$500;_idem, idem amarelo, 13500'

dito mistura, $550; arroz da terra (t5' . .

litros), $900; batata (i5 litros), $500. Verifiquei:

rematar, a quem por menos o

bre papas de credito, ouro, fizer, a reconstrução da tribu-

prata, pedras preciosas, bici- ?a para. a egrela da mesma

cletas, maquinas de costura, resãez'a' d.

mobilias, roupas, relogios e sm“ 'ções ?Cham'se P8'

qualquer outro objecto que tentes na secretaria da mesma

ofereça garantia. Juma' .

Juros modicos, seriedade Alquemblm' '5 de movem*

e o maximo sigilo nas tran- bm de '9“'

secções.

Rua do Passeio, lg-Es.

Vende.se
um quina da Rua do Loureiro.

proprio para re- AVEKRQ

oques de cêrcos ;cxxxx xxx¡

de pesca.

José Rioa==80-

tubal.

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

 

um leite de C81 pouco espes-

x ~___ 13v: REI/t os BELEM:- too - LlSBOA.

so.

Logo que o sulfato estiver

dissolvido, deita-se o leite de

cal na vasilha que o contém.

tendo 0 cuidado de deitar só o

leite de cal e não a terra, im-

purezas ou quaisquer outros

corpos que só serviriam para

dificultar a aplicação da calda.

Antes de deitar todo 0 leite de

cal verifica-se por meio do pa-

pel Carminol ou do papel ver-

melho de tornesoi se a calda

está neutra ou levemente alca-

lina, parando a introdução de

logo que o papel vermelho se

torne azul. .

Mexe-se com uma de ma-

deira e fica a calda pronta a

servir.

Como precauções devemos

lembrar que se deve deitar a

agua de cal na agua do sulfato

e não o contrario, que para 0

acondicionamento ou trans-

porte da calda só convem va-

silhas de madeira, barro ou

cobre.

A calda deve ser agitada

o homogeneisada cada vez que

se tire para os pulverisadores

e não convem prepara-la com

grande antecedencia.

A calda bem fabricada tem

a aparencia e côr carateristica,

tornando-se os ti'abalhares ra~

pidamente peritos na sua pre-

K
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x
a
n
a
x
X
X
X
X
X
X
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Créme Simon
0 Juiz de direito,

Sem pronome

ODOS os dias se veem aparecer

novos es citicos para a pele; são

ãáuasi todos alsos. Só o Créme Simon

cOr e beleza naturais. E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

CARTAZ ANUNCIADGB

_ Empresta-se dinheiro so-

Regalao.

O escrivão do 2.“ oficio,

Silverio Augusto Barbosa

de Magalhães

VAPOR

        

* Marcenaria-capinha

Executam-se, por contrato,

V todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

i Co _

a debilidade

Fillllll Mimi ¡Grillth

limpieza ile pesca
Into do mi¡ reconhecido

0 de roçvgoblto nn'

:eu no

a BmDPOZB ::a-náo. ::uma ::muco-

l t

do pesca denominada ,QMS'mmpghmw

s. JOÃO BATISTA, «bmw-m. m »nv-mu.,
posam Idosa¡ ou 0%.

   

 

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos, do

distrito.

Antonio Augusto Tavares Vicente.

  

paginas, e em muitos numeros paração.
R _d _

Aveiro. da 63%:: :opãêttãaltggltoàm ' mam...“ nua. a m.

ido i 's - '
' _ csi enCia

, _ mal-d,
_

nos temos refer á ndi pen Feita a calda resta aplica
Um carro o“ 500 mas". “50° "is ”-58 ao sr. Francisco Por- Pedggàênco a G

.
r
w
-
o
r
*
*
*
N

. iooo kilos............... 9m o reina da Mala, em Aveiro. lua na ¡atum-um

abilidade dos tratamentos pre-

.?- ::Í-.Tt
.as

la, Conviiido lembrar que a , Murtoza-Cacia

-
*
v
t
h

l



nVerno,

Módas e conieções E Camisaria e gravataria

PDMPEU esra ?ensina

?ARTICPA ás suas err.mas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

 

  
   

  

   

   
   

  
  

ES
a

  

retamente de L'dndres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. ,

Mais previne as suas em““ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian- ~'
do-o e dando-lhe um aspcto mede-rm, digno desta cidade. - r

' 7'*- Nos primeiros dias de il..;üÓLlrüç'elO serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS ENFEWADOS PARA SENHORA ::2:33'rã::ezifíetsnanâszri::messias:222a:

 

   

\Id-Í

de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTESiDE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua _Mendes Leite ,Avâuãfg -_

' n nt mini
PAQUETES CORREIOS A SAiR DE LEIXÕEF: FUNDADA EM 1907

liliil ilii liEillilllB'ñll Eli s TlliiilESSli Iii] imail")

x " Eni frente da Esnula Central iln sexo itmininu

   

  

 

  

    

w E V -' animaçao @Willing lllllllii Gentle-limita
i

A-SE uma gratificação de Râgâyãiiiigdaiodief-

_
cem mil reis a Cluemçbexigça e rins; das ddelrica: ::à

DE

ÍOTUCCCF indicações Para'senboras e das doenças vene-
a descoberta de pessoas que mas,

façam o comercio de impor- P¡a Pelo

tação e venda de massa fosfo- Medico especialista

rica (o que está proibido porl

l ' lei). desde que dessas infor- Eduardo d'OIivelra
l ¡maçóes resulte a apreenção ex-discipulo dos professores

í _ ' _' ;da massa fosforica com multa GUyOD, Legnon, Gauchon e

.3:2 Nesta antiga. e acreditada casa, em- :para o deliqueme não ¡nte- do dr- Doleris, e ex-assistente
l

l
l

l

urethoscopia e cysteco-

   

    

  

 

  

  

1 C' -Sli . . ' . 'v ' _ ,-¡or á gratificação prometida. na_ clinica especial das vias

pl 65m *L Ídlfllíenorsolbl e, todos 0.8 Ob]_e _. Quem soube¡- da'existencia de urmanas do hospital Nechez.

, O [passa fosforica, dirijíhse a CODSUIÍHS de l ás 5 hOFaS

Francisco Godinho, rua de dalardec-RUG F0Tm053›4¡7›

Vento, n.' 2-AVEIRO. PORTO

 

Desna, em 25 de novembro '

Para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires prata, brilhantes, roupas, loucas, bijou-

' terins, nlçado, armas, machines de cos-

tura, bicicletas; relogios, guarda-chu-

vas,etc.,etc. _ -

O iuro souza brilhantes, ouro e

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil e Rio da Prata, 50$ Escudos ¡ v f

i

Amazon, em 21 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente,_ Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montewdeu e Buenos-Aires

   

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, 50$ Escudos I

:5 Demerara, em 80 de dezembro l¡ "7: praia éde 5 reis cada [000 I'EÍS ou

. O Para oRio de Janeiro, Montevideu elo n

- e Buenos-Aires
_

Sobre os outros'artigos tambem 0 ju- "1:
Preço da passagem em 3.“[classe para o Brazil eLRio da Prata, 50s Escudos ' ro é muito reduzido. -. É.:

Estes l'aqueies sae de llSlit'Jll n dia. seguinte e mais os ?aqueles l ' Os empréstimos, são ¡eansados es- f

J Arlanza, em 28_de_nove1_nbro l tando,.._os ,srs. mutuarios sós( . _
Para a Madeira, Pernambuco:: Bifllllãláífãsjanejlo, Santos, Mpntevideu' t q u_a_n_t_l_a ?ara

1›¡.cço da passang em 3.8 classe rara u Brazil e Rio da Prata, 503 EscudOS anlortisação ,-do.,Õaplta]. ,

Andes, em 7 de dezembro i' i @HA

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro Santos l I I I I

»
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ELpóRf'iicNico\ _â

“Q“;EBÍTESF '” t_ r 'â
estragos hiUMERoslosm-:oscosh

euezitseesíRAnsEiRos
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Montevideu e Buenos-Ayres

 

    

   

  

  

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 503 Escudos

 

  

 

indu¡ nx paquitas daria' companhia costumam atrasar an nas: nn Rin de Jansin . e, Éh_ ã”
í - - . Í . v L

A BORDO n 't lc ?GRANDE É ã à à .N .ea CREALOS ensinou-;ses z. . ., . - - . e, g à** É a“
'ti 'dP L'b," ~ _. " ^' ; " _- t _ o.. _sua a

,sesiããfãfãêliãheíá35::::asgiêwâãfpísqãzieêdüãfiâílist, ::sào Armazem le mivnsxienieira,ien0 e illillldlliln a o, .ese
menziâmesçndat a antecipação. d B _I f 1 du d de :ã t: .E oo g 1° .3 2'aeescrere'sooaz.ei;' 'a g' :›. , ., v -
Irs. pabssggcctiilros quc se fiesiínem a Il iniergoorle cm tous s mimo l a es aos lg

É ,É 52 'os ã É

.'; í ' _- _ . s .e s 'AG TEs ' Completo sortido ,de postais ilustrados, quinqm- ;ê É à É Ê
No Porto: _ = Em liísboa: *O lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetosgf 8 p“ Ê .

o para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- É t ig P“
& c- James Rawes a (I l. ria e outros artigos para decorações, do mais fino gostojâá A -S

19, Run do Intante D. Henrique Rua do Comercio,43l-l.° MODIGHMDE DE "nz/ças _ i Ê I

' l Sli-Rua José Estevão-59 ,ir-'VEan i5:

ie
a' ' l

_g“me'_ _ __ Iooooooooeooeeoeowe

.msn animam,

Rua de Passos Manuel, 16, 18 ei 20 5

       

  

   

  

7 n' Jlilllll

SERRALl'iERlA MACANICA

*139,Rua de Belem, '149;Ll330k
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nun_Menininhach r _ .
. . l -.Ç.,' A: ' '- r ~' T- o, ' c 't ' ñ ra ›:

Rua Felizardo-*de-Lima, eo e e .0,, Í ?31”de Domo de blow““ ¡ _15;_ U,

Q a P'rokiiiio tia 'Estação dasDevezas- _ "É 'j fotoeycleiasmccessorios _,_i ____________________________ h......m,.... ..........

Vila. Nova. de Gaia. ' ' Artigos de SPOlRT ã

Ó Q: -w--__.-;

71,_ t especialidade da terra. Sortido variadissimo, ara

' chá e sobremeza, numa escolha esmera a e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar_ nas-me-

 

'
à

u EM sempre á venda os mais finos dôces deovos,

- Agencia das eelebres Motocnnletasw'ANBERER

« ' OFICINA DE EEFABAÇÕES

 

STA fabrica construi com armaxima perfeição,

prensas dos mais aprefeiçoados sistemas para à::

vmho e azeite, Duche, Mabil, Piquet. e sim- ,ist -|Ice

ples com fêmea'forjada_ ou fêmea fundida. Ma- "

  

 

_v _ A '
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